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RESUMO 

O estudo da Química pode ampliar a visão dos estudantes sobre seu universo de 
vivências, ao mesmo tempo em que considerar tais contextos pode facilitar a compreensão 
desta ciência. No entanto, percebemos que ainda existe uma resistência ao seu estudo por 
parte dos alunos, principalmente ao deparar-se com um ensino que privilegia 
nomenclaturas, fórmulas e cálculos. Tal ensino faz o aluno perceber a Química a partir de 
uma visão estereotipada, ou em suas palavras, como ‘uma versão ainda mais complicada da 
matemática’. O presente trabalho propõe apresentar e discutir contribuições da interação 
entre mediação de leitura e ensino de química, já que a utilização dos textos científicos 
como recurso didático pode ser considerada como um meio facilitador da aprendizagem. 
Partimos da ideia que, despertar a curiosidade pela busca de novas informações, motiva o 
aluno a se envolver em sua aprendizagem, por isso, é importante promover sua 
enculturação desde o ensino básico, com o uso da linguagem científica no processo de 
ensino e aprendizagem da Química. Tal pesquisa tem como objetivo propor a mediação de 
leitura como recurso didático no ensino da Química, por meio da literatura científica, com o 
uso de artigos científicos – AC ou textos de divulgação científica – TDC, com intuito de 
promover e melhorar a construção do conhecimento científico em sala de aula. A mediação 
de leitura de AC ou TDC foi empregada como veículos de aprendizagem aos estudantes do 
primeiro ano do ensino médio, de uma Escola da Rede Pública de Ensino da Ilha de 
Mosqueiro/PA e, sobretudo, como forma de auxiliar os estudantes a pensar e se posicionar 
criticamente diante da sociedade.Os resultados desta pesquisa sugerem que a mediação de 
leitura, associada a atividades de escrita e discussão são fatores relevantes na aquisição de 
conhecimentos químicos, contribuindo para a formação de um aluno consciente e crítico 
sobre os problemas sociais. Em síntese, essa interação estabelecida entre leitor e texto 
científico pode contribuir para tornar a aprendizagem mais efetiva. 

 
 
Palavras-chaves: Ensino de Química, textos de divulgação científica, recurso 

metodológico, letramento científico, enculturação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The study of Chemistry can broaden the students' view of their universe of 
experiences, while considering such contexts can facilitate the understanding of this 
science. However, we realize that there is still resistance to its study by students, especially 
when faced with a teaching that privileges nomenclaturesand calculations. Such teaching 
makes the student perceive chemistry from a stereotyped view, or in his words, as 'an even 
more complicated version of mathematics'.The present work proposes to present and 
discuss contributions of the interaction between reading mediation and chemistry teaching, 
since the use of scientific texts as a didactic resource can be considered as a means of 
facilitating. We start from the idea that, arousing curiosity in the search for new 
information, motivates the student to get involved in their learning, so it is important to 
promote their enculturation from elementary school, with the use of scientific language in 
the teaching and learning process of Chemistry. This research aims to propose reading 
mediation as a didactic resource in the teaching of Chemistry, through scientific literature, 
with the use of scientific articles - AC or scientific popularization texts - TDC, in order to 
promote and improve the construction of knowledge in the classroom. AC or TDC reading 
mediation are used as learning vehicles for students in the first year of high school, in a 
School of the Public Teaching Network of Ilha de Mosqueiro/PA and, above all, as a way 
to help students to think and to position itself critically before society.The preliminary 
results of this research suggest that reading mediation, associated with writing and 
discussion activities are relevant factors in the acquisition of chemical knowledge, 
contributing to the formation of a conscious and critical student about social problems. In 
summary, this interaction established between reader and scientific text can contribute to 
making learning more effective. 

 
 
Keywords: Chemistry teaching, science popularization texts, methodological 

resource, scientific literacy, enculturation. 
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1) INTRODUÇÃO 

Em grande medida podemos dizer que aprender Química significa se apropriar da 

linguagem da ciência, com seus códigos, conceitos, equações, ou seja, como forma 

específica de leitura e interpretação da realidade. Ao mesmo tempo em que as discussões 

sobre a Ciência circulam nos meios de comunicação e despertam questionamentos, o ensino 

e a aprendizagem de Ciências na escola tem, muitas vezes, encontrado dificuldades, 

configurando uma crise, segundo Fourez (2003). Tal crise está relacionada a um ensino 

distante e pouco atrativo, contribuindo para o desinteresse por parte dos estudantes.  

Isso pode ser evidenciado, dentre outros aspectos, ao rendimento dos estudantes 

brasileiros no PISA1 (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) no ano de 2018, 

cujo exame é realizado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

– OCDE, no qual o Brasil ocupa a 66ª posição entre 78 nações participantes, ficando ainda 

abaixo de países latino-americano como Chile, Uruguai, México, Costa Rica e Colômbia. 

Tais resultados indicam que o Brasil, apesar de ter melhorado seu desempenho em leitura, 

matemática e ciências nas últimas avaliações, ainda apresenta índice significativamente 

abaixo da média da OCDE. A pontuação dos alunos brasileiros ficou em 404, e a média 

nesta categoria é de 489, sendo a nota máxima 590, registrada em Cingapura. Esse 

desempenho confere ao estudante brasileiro o nível 2 de aprendizagem, numa escala que 

varia de 1 a 6. Isso quer dizer que os alunos conseguem compreender apenas parte limitada 

do texto e somente são capazes de fazer inferências de baixo nível (PISA, 2018). Ainda que 

os resultados dessa avaliação possam ser questionados, uma das consequências é a 

estagnação no ensino de ciências no Brasil, observada pela falta de interesse pela disciplina 

e pelas carreiras científicas associadas a ela.   

Há diferentes iniciativas em prol da melhoria do ensino de Química no Brasil. 

Pesquisas como a de Martins, Nascimento e Abreu (2001), por exemplo, propõem o uso de 

estratégias didáticas que valorizem a relação dos alunos com diferentes tipos de textos 

científicos que expressem uma variedade de formas de argumentação e diferentes pontos de 

vista. Tais textos podem trazer certos benefícios, dentre os quais estão: acesso a maior 

diversidade de informações; desenvolvimento de habilidades de leitura e domínio de 

conceitos, formas de argumentação e elementos de terminologia científica (MARTINS et 

al., 2001). Nessa perspectiva, conhecer uma variedade de tipos de textos científicos, desde 

                                                 
1
 PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes). Informações disponíveis no site: 

ocde.org/pisa/ 



    
 

reportagens de mídia até originais de cientistas ajuda os estudantes a incorporar elementos 

da cultura científica.  

A necessidade de focalizar a leitura, a escrita e a interpretação de texto, está 

relacionada não somente com a apropriação da língua materna, mas também da linguagem 

científica, para o fortalecimento do ensino de ciências, em especial, o ensino da Química. 

Como apontam Martins et al., (2004) em seus trabalhos, os textos de divulgação científica 

podem funcionar como elementos motivadores ou estruturantes no âmbito de sala de aula. 

Portanto, entendo que não importam quais sejam as disciplinas escolares, todas 

podem contribuir para o desenvolvimento de atividades que possibilitem aos alunos o 

aumento gradativo na capacidade de compreensão dos materiais lidos, e assim acentuando 

o gosto pela leitura. Para que isso ocorra, é de fundamental importância que os professores 

promovam a inserção de textos diversos, como Artigos Científicos (AC) e Textos de 

Divulgação Científica (TDC), com linguagem adequada ao nível de aprendizagem do 

educando como recurso para potencializar o processo ensino e aprendizagem no ensino da 

Química. 

Tonindandel (2008) comenta que no ensino de ciências deve-se promover condições 

e estímulo para uma aproximação do aluno aos processos científicos, que entendendo suas 

regras, processos e formas de linguagem, pode possibilitar o acesso dos estudantes a cultura 

científica. Duas competências da matriz de referência do ENEM, encontradas no Eixo 

Cognitivo (Dominar Linguagens – DL e Construir Argumentações – CA), devem ser 

estimuladas nos alunos de ensino médio são elas: “dominar a norma culta da Língua 

Portuguesa e fazer uso das linguagens matemática, artística e científica e das línguas 

espanhola e inglesa” (p. 1) e “Relacionar informações representadas em diferentes formas, 

e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para garantir uma argumentação 

consistente” (BRASIL, 2020, p. 101). Por isso, fica evidente a necessidade de valorização 

da cultura científica na educação básica. 

 A meu ver é um tanto desafiador considerar a leitura como espaço de aprendizagem 

em aulas de Química, de modo que busquei,investigar minha própriaprática, tendo como 

questão norteadora: 

 Em que termos atividades de mediação de leitura podem contribuir para a 

aprendizagem em aulas de Química no nível médio? 

Nesse sentido buscamos uma proposta simples, mas que possa ser significativa, que 

nos leve a reflexão de nossas posturas diante do trabalho realizado nas aulas de Química. 



    
 

Com o método de intervenção pedagógica, utilizamos inserção de AC e TDC em aulas de 

Química no 1º ano do ensino médio, tendo como objetivo geral: 

 Investigar atividades de mediação de leitura de artigos científicos e textos de 

divulgação científica no contexto de aulas de Química e suas possíveis contribuições 

para a Alfabetização Científica dos alunos.  

Tendoem vista esse objetivo geral, o estudo busca também como objetivos 

específicos: 

 Identificar hábitos de leitura de estudantes do 1° ano do ensino médio e 

correlacionar com a aprendizagem da Química. 

 Analisar atividades de mediação de leitura e suas possíveis contribuições para 

aprendizagem da Química. 

 Elaborar um produto educacional com estratégias de mediação de leitura em aulas 

de Química. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

2) BREVE RELATO DA VIDA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

O percurso desta pesquisa é resultado de minha trajetória acadêmica e 

principalmente profissional, que convergiu para busca de um recurso didático, que prioriza 

sanar dificuldades de aprendizagem encontradas pelos meus alunos no ensino de ciências, 

em especial com assuntos de Química na educação básica. Para entender essa escolha e o 

trajeto até aqui percorrido, devo me reportar ao meu caminho acadêmico, que teve seu 

começo em 2003, no curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais – Habilitação 

Química – na Universidade Estadual do Pará – UEPA, Núcleo Universitário Regional do 

Baixo Tocantins, Moju e aos meus ensaios docentes como professor de CFB (Ciências 

Físicas e Biológicas) na Rede Municipal e de Química na Rede Estadual. 

Minha jornada como aluno na Educação Básica foi no ensino público, marcada por 

fatores negativos posto que em função de dificuldades enfrentadas em meu caminhar fui 

rotulado precocemente como aluno de pouco interesse pelos estudos, com déficits de 

aprendizagem e cognição, fatores que resultaram em retenção na alfabetização e 

fragilidades nas áreas de língua portuguesa e matemática.  

 De aluno mediano a aluno esforçado, minhas deficiências educacionais se 

acumularam e precisei de mais tempo que os outros alunos da minha faixa de idade para 

ingressar na universidade. Na época em que a preparação para o ingresso nas universidades 

era realizadapor área de conhecimento, me apaixonei pelo antigo CB – área de Ciências 

Biológicas – que tinha como foco principal de estudos as disciplinas de Química, Física e 

Biologia. Foi nesse período que escolhi minha graduação e busquei a licenciatura por 

afinidade, com ênfase na Química e Biologia, como meu futuro e profissão, pois sempre 

foram minhas disciplinas favoritas.  

 Estudei na UEPA no período de 2003 – 2006 no Núcleo Universitário Regional do 

Baixo Tocantins - NURBAT, no município de Moju, onde tínhamos diversos problemas 

estruturais e pedagógicos que dificultavam o processo de ensino e aprendizagem. Éramos a 

segunda turma de um campus recém-inaugurado, por isso não estava consolidado o tripé do 

ensino superior – Ensino, Pesquisa e Extensão –, deixando dessa forma uma lacuna em 

minha formação acadêmica. 

 Agora formado em Ciências Naturais com habilitação em Química, busquei uma 

segunda graduação, Licenciatura em Biologia pela Universidade Federal do Pará, foi 

ofertada na modalidade EaD na cidade de Capanema/PA, com encontros presenciais aos 

sábados, apenas com monitoria de dúvidas, avaliações e experimentação. O curso mantinha 



    
 

o mesmo perfil dos polos universitários no interior do Estado do Pará, com problemas 

estruturais e pedagógicos e, associado a isso e a outros fatores de ordem pessoal, não 

consegui concluir essa graduação. 

 Tais experiências na graduação produziram um profissional ainda inacabado, então 

busquei em cursos de especialização novos olhares sobre as minhas definições, buscando 

responder a muitas questões: como me vejo como professor? Como posso melhorar minhas 

práticas? Qual meu papel na educação básica como docente de Ciências da Natureza? 

Para responder esses questionamentos, participei dos cursos Metodologia do Ensino 

de Ciência Naturais, com habilitação em Química, pelo Centro de Ciências Sociais e 

Educação - CCSE da Universidade Estadual do Pará – UEPA e em seguida Metodologia no 

Ensino da Química, pela Faculdade Integrada Jacarepaguá – FIJ, através do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, modelo EaD de ensino, ambos muito teóricos e pouco 

interessantes, assim os questionamentos e a busca por respostas continuavam a me 

rondar.Queria respostas prontas que me dessem um norte, mostrar como me tornar uma 

pessoa e profissional melhor e mais completo. Até o momento atual não as encontrei, pois 

hoje sei que esse processo é longo e indeterminado, pois se trata de uma construção 

humana. 

Considero que em meu início na docência busquei reproduzir a prática pedagógica 

dos professores que tive no ensino médio, engessado ao formato de ensino mecânico e 

tradicional ao qual fui submetido e que não foi questionado ou problematizado na 

Universidade. Paulo Freire (2006, P. 61) caracteriza as relações educador-educandos como 

“fundamentalmente narradoras” e excessivamente teóricas, nas quais o professor, tido como 

portador do saber, transmite aos alunos informações prontas e acabadas, sem integrá-los no 

processo de formação do conhecimento ou dar espaço para questionamentos. Este tipo de 

educação esvazia os alunos de subjetividade, reflexão e criticidade. 

As experiências como estudante na educação básica, em que construí ideias sobre os 

processos de ensino e aprendizagem e o papel de professor e alunos, são denominadas nas 

pesquisas como formação ambiental ou incidental (CARVALHO E GIL-PÉREZ, 2001). 

Isto chama atenção para o fato de que a formação docente não inicia nos cursos de 

graduação e vai além deles, sendo um processo permanente e que necessita ser considerado 

para que não sejam perpetuadas ideias simplistas sobre a docência, em detrimento do 

desenvolvimento do conhecimento profissional do professor. 

Como profissional da educação, me deparei com diversas realidades e entendi que a 

diferença, antes de ser um problema, é inerente à sala de aula. Na escola pública, convivi 



    
 

com alunos oriundos de classes sociais distintas, com diferentes níveis de aprendizado e 

cada um com seu tempo para aprender. Vivenciei violência nas escolas e precariedade 

estrutural, mas o que mais chamou atenção nesse período, foi a negligência dos gestores 

com a educação pública. 

Eu poderia ser mais um, esperar os vencimentos ao final de cada mês, mas tudo isso 

me incomodava, pois fui “cria” da escola pública e sei que mesmo em sua face decadente 

ela pode transformar vidas, assim como transformou a minha. Trabalhar desde o segundo 

semestre da faculdade não foi fácil, pois além de muito jovem e inexperiente, me 

encontrava em início de formação acadêmica, sem fundamentação teórica e metodológica, 

mas com o brilho no olhar e o entusiasmo de fazer o melhor. 

Nesses dezessete anos como docente, lecionei nos municípios de Moju, Igarapé-

Miri e Belém, mas sempre com intuito de transformar vidas e modificar realidades. Amo 

minha profissão e por isso me dedico em fazer o que entendo ser o melhor para os alunos. 

Procuro utilizar diversos recursos e métodos diferenciados buscando priorizar um ensino de 

qualidade, voltado para a aprendizagem dos estudantes. 

Um dos fatores mais relevantes de minha jornada docente na educação básica foi a 

participação como orientador de projetos de pesquisa em feiras de ciências e como 

coordenador de feiras. As feiras de ciências surgiram em minha vida profissional no ano de 

2008 e mudaram a forma de visualizar minha prática docente. Passei a ser orientador de 

projetos de Iniciação Científica Junior – ICJr e coordenador de feiras de ciências na escola 

Manoel Antônio de Castro - MAC e mais tarde diretor da Coordenação de Apoio e 

Incentivo a Iniciação Científica – CAIIC, pela Secretaria Municipal de Educação – SEMED 

de Igarapé-Miri, onde aprendi que a pesquisa e a investigação científica na educação básica 

são muito importantes para a formação do estudante.   

Assim, passei a apostar na produção de pesquisa no ensino fundamental e médio, 

com engajamento infanto-juvenil desde os anos iniciais, e percebi que era possível para 

jovens de escolas públicas do ensino fundamental e médio o envolvimento com pesquisa. 

Foi assim que minha prática docente passou a fazer sentido, então busquei, na iniciação 

científica Júnior, dar sentido à minha prática docente.  

 Procurava na iniciação científica um instrumento que auxiliasse de forma concreta o 

ensino de Química e de Ciências, utilizando as ações de pesquisa para ensinar, em que a 

apropriação do saber ocorria através dada leitura e da imersão ao mundo científico. Foram 

anos de trabalho e participação em diversos eventos de cunho científico locais, regionais, 



    
 

estaduais, nacionais e internacionais. Experiências únicas com aprendizados que mudaram 

minha história como pessoa e profissional.  

Foi a partir de minha prática como orientador de projetos e organizador de eventos 

científicos, que pude perceber a importância da leitura e da apropriação da linguagem 

científica como um dos elementos para a formação cidadã, tendo em vista que possibilita 

outras formas de entendimento da realidade pelo estudante. Hábitos de leitura podem ser 

incentivados desde o início do processo de alfabetização, pois sabemos que a ciência e a 

cultura científica ocupam papel fundamental na sociedade contemporânea, além de 

contribuírem para ampliar a leitura de mundo dos alunos. 

Continuo buscando o melhor de mim e procuro subsidiar o ensino com atividades 

diferenciadas, com ludicidade, problematização e pesquisa. Busco envolver os estudantes 

no processo de ensino e aprendizagem, pois acredito quepodemos, ainda que indiretamente, 

transformar a vida dos nossos alunos por meio da educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

3) PRODUÇÕES ACADÊMICAS SOBRE ENSINO DA QUÍMICA E A LEITURA 

COMO RECURSO METODOLÓGICO NA ÁREA DE ENSINO DE QUÍMICA. 

Nesta seção é apresentado um mapeamento de produções acadêmicas sobre a 

temática “leitura no ensino de Química” sobretudo no ensino médio que é o foco desta 

pesquisa. A investigação se fez em torno de conhecer, algumas pesquisas sobre o ensino de 

Química no território brasileiro, tomando como foco a leitura em aulas do referido 

componente curricular. 

Para isso, foi realizado levantamento em trabalhos publicados no Encontro Nacional 

do Ensino de Química – ENEQ, correspondentes aos anos de 2008 até 2018. O ENEQ foi 

escolhido por sua representatividade entre professoras e professores da área de Ensino de 

Química, na Educação Básica e no nível superior, o que atende ao foco do presente estudo. 

Os estudos foram selecionados tomando como elementos de análise: tema, palavras-chave, 

leitura de resumos. Em alguns casos em que esses elementos não foram suficientes para 

classificar o estudo, foram avaliados metodologia e resultados. Foram identificados32 

trabalhos com enfoque em Leitura como recurso didático, conforme ilustra a tabela a 

seguir: 

 
Tabela 1. Trabalhos acadêmicos publicados no encontro Nacional de Ensino de Química – 
ENEQ, no período de 2008 a 2018, com foco em leitura no ensino de Química.   

ANO 

DO ENEQ 

NÚMERO DE 

PUBLICAÇÕES 
ÁREA NO ENEQ SIGLA 

2008 2 
Experimentação EX 

Educação Ambiental EA 

2010 6 

Linguagem e Cognição LC 

Ensino Aprendizagem EAP 

Formação de Professores FP 

Não especificado XXXXXXXXXXX 

2012 6 Linguagem e Cognição LC 

2014 10 

Linguagem e Cognição LC 

Currículo e Avaliação CA 

Educação Ambiental EA 

Ensino e Aprendizagem EAP 



    
 

Experimentação EX 

Educação em Espaços Não 

Formais e Divulgação Científica 
EFD 

2016 4 

Ciência, Tecnologia e Sociedade CTS 

Linguagem e Cognição LC 

Não especificado XXXXXXXXXXX 

2018 4 

Ensino Aprendizagem EAP 

Educação em espaços não-

formais e Divulgação Científica 
EPF 

Linguagem e Cognição LC 

Inclusão e Políticas Educacionais IPE 

Fonte: Autor 2021 

 

No período correspondente a 2008-2018 foram publicados 4.557 trabalhos2 dentro 

das linhas temáticas da tabela 1, sendo que destes estudos foram selecionados um 

demonstrativo de apenas 32 trabalhos que se aproximaram do objeto de estudo desta 

pesquisa, tomando como base os critérios já mencionados.A análise da tabela revela que 

houve um maior número de estudos voltados ao foco desta pesquisa no ano de 2014 com 10 

trabalhos, seguido de 2010 e 2012 com 6 trabalhos cada. Nos anos subsequentes, 2016 e 

2018 houve uma queda na publicação desses trabalhos, com apenas 04 e 04 estudos 

apresentados respectivamente em cada uma dessas duas edições do evento. Foi realizada 

uma investigação mais detalhada a fim de elucidar questões como “tipos de leitura” que 

vem sendo abordadas nas pesquisas, “níveis de ensino” aos quais as pesquisas são 

direcionadas e “áreas temáticas” envolvidas nos estudos publicados. Esses dados 

encontram-se apontados no Quadro 1 a seguir: 

Quadro 1: Trabalhos acadêmicos publicados no Encontro Nacional do Ensino de Química 
– ENEQ, entre os anos de 2008 a 2018, com o foco em linguagem e escrita no ensino da 
disciplina de Química. 

Nº ENEQ’S TÍTULO NÍVEL DE FOCO ÁREA 

                                                 
2
Dados quantitativos obtidos da Sociedade Brasileira de Ensino de Química (SBENQ) que divulga os 

trabalhos publicados nos Encontros Nacionais de Ensino de Química (ENEQs) pelo site: 
https://sbenq.org.br/eneqs/ . Acesso em janeiro de 2019.  

As tabelas com os demonstrativos do número de trabalhos publicados a cada Edição do ENEQ no 
período de 2008-2018 bem como as respectivas áreas temáticas encontram-se no anexo I da presente 
pesquisa, os dados foram contabilizados e organizados pelo proponente da pesquisa posto que a página não 
dispõe da sistematização de dados da forma como está sendo demonstrada neste estudo.  



    
 

ENSINO  TEMÁT

ICA 

1 
XIV ENEQ 

2008 

Leitura de rótulos como instrumento 

contextualizador do ensino de Química. 
Médio 

Leitura e 

interpretação de 

rótulos 

EX 

2 
XIV ENEQ 

2008 

Lendo o mundo: Utilizando a 

Linguagem Escrita e Falada Para o 

Despertar do Interesse Científico em 

Química*. 

Médio/Cursinho 

Utilização de 

jornais revistas e 

filmes em 

situações 

problema. 

EA 

3 
XV ENEQ 

2010 

Análise das Perguntas e das Perguntas 

e Respostas Elaboradas por 

Licenciandos em Química em 

Atividades de Leitura 

Graduação 

Leitura de textos 

sobre 

experimentação 

LC 

4 
XV ENEQ 

2010 

Enfatizando a relação entre a 

capacidade de leitura de textos e o 

aprendizado de conteúdos Químicos* 

Graduação 

Utilização de 

artigos científicos 

para leitura 

EAP 

5 
XV ENEQ 

2010 

Experiências de leitura na Amazônia: o 

caso do PIBID Química da 

Universidade Federal de Rondônia 

Graduação 
Leituras de 

artigos. 
FP 

6 
XV ENEQ 

2010 

Investigando estratégias retóricas na 

escrita de pesquisadores da área de 

química: subsídios para a compreensão 

da linguagem da ciência*. 

Pós-graduação 

Leitura de 10 

artigos e a retórica 

presente. 

LC 

7 
XV ENEQ 

2010 

Bulas de Remédios, Produção de 

Fármacos e Biopirataria: Uma 

Experiência Envolvendo Leitura, Vídeo 

Educativo e Atividades Lúdicas em 

Sala de Aula. 

Médio 

Leitura de bulas 

de remédio e 

biopirataria. 

Não 

especific

ou 

8 
XV ENEQ 

2010 

Possibilidades para a construção da 

linguagem escrita da ciência em salas 

de aulas de química 

Médio 
Leitura de texto 

de livro didático. 
LC 

9 
XVI ENEQ 

2012 

A leitura de textos científicos como 

uma possibilidade de análise do 

aprimoramento de gêneros do discurso 

*. 

Graduação 
Leitura de textos 

científicos. 
LC 

10 
XVI ENEQ 

2012 

Estratégias de leitura na formação 

inicial em química: uma análise de dois 

casos a partir do uso de literatura 

científica* 

Graduação 
Leituras de 

textoscientíficos. 
LC 

11 
XVI ENEQ 

2012 

A mediação da leitura de textos 

didáticos e o processo de compreensão 

dos conteúdos químicos 

Fundamental 

Mediação de 

leituras em textos 

didáticos. 

LC 

12 XVI ENEQ (Des) caminhos da pesquisa sobre Pós-graduação Revisão de LC 



    
 

2012 leitura e formação de leitores em aulas 

de química no Ensino Médio 

literatura. 

13 
XVI ENEQ 

2012 

Leitura e interpretação textual em aulas 

de Química em escolas do município de 

Juiz de Fora*. 

Médio 

Leitura de texto 

de divulgação 

científica. 

LC 

14 
XVI ENEQ 

2012 

O desenvolvimento da argumentação e 

da linguagem científica por graduandos 

em química mediante a produção 

textual*. 

Graduação 

Leitura de textos 

científicos 

aprendizado. 

LC 

15 
XVI ENEQ 

2014 

Uma avaliação do ensino de 

argumentação para químicos 
Graduação 

Criação de 

disciplina de 

leitura e escrita. 

CA 

16 
XVI ENEQ 

2014 

A utilização de poemas como proposta 

didática no ensino de Química. 
Médio 

Leitura e Análise 

de poemas 
EAP 

17 
XVI ENEQ 

2014 

Leitura de artigos científicos no ensino 

médio: proposta de uma metodologia 

para o ensino de química*. 

Médio 
Leitura de artigos, 

livros e escrita. 
EAP 

18 
XVI ENEQ 

2014 

O Ensino de Modelos Atômicos 

Mediado pela Leitura 
Médio 

Leitura de 

cibertextos e 

textos de livros 

didáticos 

EAP 

19 
XVI ENEQ 

2014 

A linguagem científica no contexto 

escolar: a obtenção de oxigênio por 

Lavoisier como tema motivador. 

Fundamental 

Livro paradidático 

“Tratado 

elementar de 

Química” 

EX 

20 
XVI ENEQ 

2014 

Mediação do conhecimento científico 

articulada pelo professor durante uma 

aula sobre Transformações Químicas 

para estudantes surdos 

Fundamental 

Mediação de 

experimentação 

com o uso de 

LIBRAS. 

IPE 

21 
XVI ENEQ 

2014 

Atividade escrita baseada em um texto 

de divulgação científica no ensino 

médio de química: produção de 

sentidos* 

Médio 

Leitura de texto 

de divulgação 

científica. 

”Energia verde”. 

LC 

22 
XVI ENEQ 

2014 

Linguagem científica e cotidiana: como 

os estudantes explicam um fenômeno 

ambiental. 

Médio 

Aulas temáticas 

utilizando a 

linguagem 

cotidiana ou 

científica. 

LC 

23 
XVI ENEQ 

2014 

Uso de um texto de divulgação 

científica em aulas de química no 

ensino médio* 

Médio 

Utilização de 

textos de 

divulgação da 

Revista Ciência 

Hoje. 

EFD 

24 XVI ENEQ A linguagem escrita de reações Graduação Linguagem LC 



    
 

2014 químicas: percepções dos licenciandos 

em química. 

química utilizada 

nas reações. 

25 
XVI ENEQ 

2016 

A linguagem e o outro no processo de 

compreensão dos conteúdos conceituais 

químicos 

Outros 

Papel central da 

linguagem e as 

interações 

discursivas 

LC 

26 
XVI ENEQ 

2016 

Divulgação da Ciência no Ensino 

Fundamental – relatos de sala de aula*. 
Fundamental 

Leituras de textos 

de divulgação 

científica 

Não 

especific

ou 

27 
XVI ENEQ 

2016 

Leitura em uma perspectiva Freiriana e 

pressupostos da abordagem CTS: 

aproximações e implicações ao ensino 

de química 

outros 
Leitura de textos 

literários. 
CTS 

28 
XVI ENEQ 

2016 

Contribuições da leitura de textos 

científicos para a alfabetização 

científica na Educação Superior* 

Graduação 

Leitura e 

interpretação de 

textos científicos. 

LC 

29 
XVI ENEQ 

2018 

Retextualização de artigos originais de 

pesquisa no ensino de ciências: 

panorama dos trabalhos publicados no 

JCE e no JCST (2007-2014)*. 

Graduação 

Leitura de artigos 

para 

Retextualização. 

LC 

30 
XVI ENEQ 

2018 

Investigação dos Hábitos de Leitura em 

Aulas de Química de Alunos doEnsino 

Médio* 

Médio 

Aplicação de 

questionário sobre 

habito de leitura. 

EAP 

31 
XVI ENEQ 

2018 

Divulgação científica em Química: 

contribuições para a educação formal 
Graduação 

Utilização de 

laboratório de 

divulgação 

científica. 

Experimentação 

para apropriação 

dos termos 

científicos. 

EFD 

32 
XVI ENEQ 

2018 

O uso de Textos de Divulgação 

Científica para o ensino de 

Química no PROEJA.* 

 

Médio/Técnico 

Analisar a eficácia 

de TDC com 

abordagem em 

química geral, 

buscando facilitar 

seu entendimento 

e importância para 

formação cidadã. 

EFD 

Fonte: Autor 2021 

Os dados no quadro 1, apontam que 46,875% dos trabalhos são voltados para o 

ensino superior incluindo graduação e pós-graduação, e 53,125% dos estudos são 

direcionados a educação básica, incluindo ensino fundamental e ensino médio. Outro dado 



    
 

observado no quadro 1 está relacionado ao “tipo de leitura utilizada” nos trabalhos 

investigados. Observou-se que 40,625% das leituras utilizadas em sala de aula 

correspondem a artigos científicos (identificados no quadro com asterisco) e a maioria das 

leituras utilizadas, que correspondem a 59,375%, se referem a outros gêneros textuais tais 

como “rótulos de produtos”, “receitas de medicamentos”, “livros didáticos” e outros.  

Ademais, é importante ressaltar que dos estudos que fizeram uso de Artigos 

Científicos e TDC’s, 50% foram utilizadas no nível superior e os outros 50% na educação 

básica. Isto evidencia uma paridade nas produções, porém ainda limitada, por isso a 

necessidade da discussão de artigos de divulgação científica ao alcance de alunos da 

educação básica, o que em parte pode justificar possíveis dificuldades que estes estudantes 

apresentam em discorrer sobre temáticas envolvendo temas científicos, ratificando a 

necessidade de outros estudos nessa linha. Dos 32 estudos encontrados no período 

mencionado, 48% são da área de Linguagem e Cognição (LC), denotando sua importância 

para os estudos com enfoque em Leitura. Para uma análise sobre o Nível de Ensino dos 32 

trabalhos publicados no ENEQ com foco em Leitura como aporte para o ensino da 

Química, segue o gráfico 1 mostrando de forma mais detalhada sobre como se deu essa 

distribuição. 

 

 

Fonte: Autor 2020 

Além disso, foi realizada uma análise no que se refere às instituições de ensino e 

pesquisa em que os estudos estão vinculados, bem como as grandes Regiões Brasileiras, 

para que tivéssemos um panorama da distribuição em nosso país e em particular na região 

Norte, estado do Pará que é o local do presente estudo. Este levantamento mostrou 
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FUNDAMENTAL MÉDIO/TÉCNICO SUPERIOR PÓS-GRADUAÇÃO

Trabalho Publicado/Nível de 
Ensino

Gráfico 1: Distribuição de publicações por nível de Ensino. 



    
 

Figura 1: Quantitativo Regional de Produções Acadêmicas sobre “Leitura” publicadas no 

ENEQ no período de 2008 a 2018. 

disparidade na distribuição desses estudos nas grandes regiões brasileiras, pois como se 

pode observar no gráfico 1, há um maior número de publicações na região Sudeste que 

totaliza 15 trabalhos publicados no ENEQ, seguido da região Norte com 06, regiões Sul e 

Nordeste com 04 e Centro-Oeste com apenas 02 estudos. É importante mencionar que 

apesar de a região Norte mostrar uma produção acadêmica com 06 publicações, 

considerando seu vasto território esse número torna-se baixo diante das demais regiões 

brasileiras, além do que o estado do Pará não possui nenhuma das publicações desta região. 

 

 

 

 

Fonte: Autor 2021 

AFigura 1 mostra a distribuição institucional desses trabalhos, onde observa-se uma 

predominância de trabalhos produzidos pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

com 5 estudos, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade de São 

Paulo (USP) com 4 trabalhos, cada instituição. Nas demais instituições mostradas no 

gráfico foram identificadas entre 1 e 2 estudos. É relevante ressaltar que na região Norte a 

UNIR concentra as produções envolvendo leitura no ensino de Química. Por outro lado, há 

um maior número de instituições de ensino e pesquisa da região Sudeste produzindo esse 

perfil de estudo, o que expressa a predominância dessa região em produções acadêmicas do 

tema em foco.  

 

 

Gráfico 2: Instituições de ensino e pesquisa proponentes dos estudos com foco em leitura e 
escrita no ensino de Química no Brasil. 



    
 

 

Fonte: Autor, 2020 
Esses dados demonstram a necessidade de continuarmos a desenvolver pesquisas e 

promover ações pedagógicas voltadas para o fortalecimento da temática da leitura, 
considerada primordial para o ensino de Química baseado na leitura, interpretação e escrita.  

Sobre isso, Espinoza (2010) discorre sobre a importância dos recursos didáticos 

para apropriação do conhecimento por meio da leitura: 

A interpretação de um texto de ciências é sempre difícil para um aluno 
que lê para aprender um conhecimento novo, por isso, para que ele consiga fazer 
uma interpretação correta, devem existir condições didáticas que facilitem esta 
apropriação ESPINOZA (2010, p. 164). 

Sabemos que a leitura e a escrita são fundamentais em todas as disciplinas, inclusive 

na Química, pois delas lançamos mão para elaborarmos desde um simples relatório de 

experimentação até a divulgação de trabalhos e pesquisas de caráter acadêmico, como 

afirmam Francisco Junior e Garcia Junior (2010) em suas pesquisas de leitura e escrita em 

cursinho pré-vestibular. 

Ler e escrever são habilidades a serem trabalhadas nas aulas de Ciências, 
visto que, muitas vezes, os estudantes são incapazes de interpretar questões de 
física, química, matemática etc., devido às deficiências na capacidade de leitura, 
o que implica, por conseguinte, nas dificuldades de aprendizagem científica da 
maioria da população. (FRANCISCO JÚNIOR; GARCIA JÚNIOR, 2010, p. 
192).  

  As ações voltadas para o desenvolvimento dessa temática no ensino da 

Química, ainda são tímidas, em relação às demais áreas. A leitura e a escrita são 

habilidades importantes para aprendizagem de Ciências, em especial o ensino da Química, 

considerando que se trata de uma linguagem específica. Além disso a relevância da leitura e 

da escrita está na própria formação de estudantes leitores, que tenham contato com textos 

diversos, como artigos científicos, textos de divulgação científica, letras de música, poesia, 

quadrinhos, charges, narrativas literárias, dentre outros, associando o conhecimento 
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químico a diferentes registros e linguagens. Tais textos podem potencializar o uso de 

materiais pedagógicos mais usuais, como o livro didático e, assim, subsidiar as práticas 

pedagógicas de forma a contribuir com um ensino mais crítico e contextualizado.  

Segundo Silva et al. (2012, p.1) para que o educando veja significado nos conteúdos 

de Química abordados na educação básica é fundamental discutir sua importância “em 

diversas áreas de sua vida, tais como: higiene, alimentos, bebidas, remédios, cosméticos, 

dentre outras áreas que fazem parte da rotina diária do ser humano”. Carvalho et al. (2007) 

constataram que além da dificuldade em relacionar a Química com sua realidade social, 

70% dos estudantes associavam a química com armas (químicas e nucleares), drogas e 

pesticidas, denotando uma interpretação negativa em torno da disciplina e que corrobora a 

ideia de desconexão com o cotidiano. Ademais, existe dificuldade entre os docentes para 

relacionar os conhecimentos da Química com o dia-a-dia do aluno, posto que são 

priorizadas reproduções de conhecimento com memorização de definições e fórmulas 

(Pontes et al. 2008).  

Nesse contexto, em seus estudos Flôr (2009) menciona a importância de 

correlacionar conhecimentos cotidianos com o ensino da Química, com intuito de auxiliar 

na formação cidadã: 

No mundo atual, onde a ciência e a tecnologia estão cada vez mais 
presentes em nosso dia a dia, o contato com o conhecimento científico e a 
compreensão de seus conteúdos se fazem importantes instrumentos a favor da 
cidadania. E o ensino da química não foge a essa responsabilidade e importância. 
Presente em nosso cotidiano desde a ocorrência de fenômenos naturais como a 
respiração e a decomposição até a fabricação do pãozinho que se come a cada dia, 
passando por sabões e detergentes que utilizamos na limpeza e abrangendo tintas, 
vernizes, combustíveis e os mais variados materiais possíveis, o conhecimento 
químico permeia nossas ações mais corriqueiras. Álcool ou gasolina, qual o 
combustível mais eficiente? Qual o melhor econômica e ambientalmente falando? 
Além disso, faz parte de importantes discussões a respeito do aquecimento 
global, produção e descarte de materiais poluentes entre outras” (FLÔR, 2009, 
p.16). 

 Além da relação entre conhecimentos cotidianos e científicos, a apropriação da 

linguagem da Química é outro aspecto relevante, sobretudo em relação à leitura, que 

segundo Wenzel e Maldaner (2014) é fundamental para o aprendizado dos estudantes. A 

esse respeito, dentre diferentes tipos de textos possíveis de se abordar a leitura e a escrita 

em aula, na presente pesquisa fizemos a opção pelo trabalho com um artigo científico (AC) 

e principalmente com textos de divulgação científica (TDC), que tratam o conhecimento 

científico com uma linguagem menos técnica, porém rica em informações baseadas em 

estudos e pesquisas.  



    
 

3.1 A leitura como recurso didático no ensino da Química 

No mundo, é necessário interpretar de forma coerente aquilo que se lê ou que se 

vivencia, pois, são essas compreensões que constroem em nosso universo cognitivo as 

concepções acerca dos conceitos apresentados, tanto nas produções científicas como 

também na elaboração de hipóteses na tentativa de explicação de alguns fenômenos. (...) 

Um dos espaços para o desenvolvimento dessas habilidades deve ser o ambiente escolar, 

onde a leitura é fator importante no processo de ensino e aprendizagem, pois, é a partir 

desta que se constroem os conhecimentos referentes às diversas áreas de estudo 

(ANDRADE et al, 2017 p.142). 

 Ao considerar a leitura como elemento essencial de aprendizagem, Silva (1998) 

argumenta que o professor de Ciências é também professor de leitura, portanto, ler e 

escrever são habilidades que devem ser trabalhadas também em aulas de Química, para 

auxiliar os estudantes na aquisição de conhecimentos, seja no campo escolar ou na vida em 

sociedade. A leitura é uma das mais importantes formas de aprendizagem; isso vem sendo 

apontado em estudos que demonstram que o aprimoramento na capacidade de ler resulta 

também no aprimoramento da capacidade de aprender (ANDRADE et al., 2017). A 

aprendizagem é efetiva quando o leitor é capaz de compreender os textos lidos, o que na 

maioria das vezes não ocorre por falta de subsídios oriundos de leituras prévias que 

favoreçam essa compreensão (KLEIMAN e MORAES, 2003).  

Segundo as proposições de Freire (2006), a leitura é um elemento essencial à 

formação cidadã e é inerente ao ato político, pois possibilita uma tomada de consciência da 

posição do indivíduo membro de uma sociedade, compreendendo as relações que existem 

nela e seu papel diante dessas relações. Tomando consciência da sua experiência e da sua 

leitura de mundo, o indivíduo compreende seus limites e potencialidades dentro da 

sociedade.  

Nessa perspectiva não podemos desvincular o importante papel que a escola possui 

na formação cidadã com a leitura, pois são elementos intrínsecos, posto que, o cidadão, 

antes de se relacionar com o mundo das palavras, relaciona- se com a leitura do mundo. 

Andrade et al., (2017) reitera que, nos primeiros anos de vida, com o início do 

desenvolvimento da linguagem, o cidadão aprende a ler o mundo que o cerca e, a partir 

dessa leitura de mundo, passa a descobrir a leitura das palavras, sendo a relação social 

vivida pelo cidadão fator importante para a compreensão dos textos lidos, pois a leitura se 

efetiva quando aquilo que se lê tem significado para o sujeito. A leitura é, nessa visão, 



    
 

essencial a todos os sujeitos por possibilitar um entendimento e aprendizado das relações 

sociais do mundo no qual estão inseridos, já que, é um ato construído socialmente que se 

desencadeia e se amplia no convívio com o mundo e com os outros.  

Diante do exposto fica evidente a importância da leitura na construção e formação 

da identidade de cidadãos críticos e ativos socialmente e para tal, precisa ser mais 

explorada nas escolas como recurso didático em aulas de Ciências. Os educandos podem 

vislumbrar por meio da leitura mais significado nos conteúdos e disciplinas que lhes são 

ofertadas e ter mais apreço pelo conhecimento socializado (TEIXEIRA e SILVA, 2007). 

No que se refere ao Ensino da Química, a leitura é um dos obstáculos no processo 

de ensino e aprendizagem, pela notória dificuldade que os estudantes demonstram na 

compreensão de textos voltados a essa área (FRANCISCO JUNIOR et al., 2008). Em 

minha prática docente, constatei que é desafiador ministrar conteúdos químicos de um 

modo que parecem pouco acrescentar na formação do educando, posto que percebemos 

grande desinteresse e dificuldade de compreensão dos assuntos trabalhados em sala de em 

aula.  Segundo Teixeira e Silva (2007) as dificuldades associadas à leitura de estudantes no 

Ensino Médio, perpassam por desmotivação frente ao ato de ler e a escassa compreensão de 

textos diversos, sobretudo científicos, havendo necessidade de planejamento e mediação 

docente. 

No entanto, algumas alternativas podem ser consideradas para minimizar as 

dificuldades enfrentadas pelos educandos e, nesse contexto, a leitura dinâmica e planejada 

pode ser um grande aporte nesse processo (WENZEL et al., 2018).  

De acordo com os estudos de Wenzel e Maldaner (2014) aprender Química requer a 

apropriação e a significação da sua linguagem, a qual apresenta peculiaridades como 

símbolos, fórmulas, conceitos que necessitam ser internalizados e significados pelos 

estudantes. Entendo que é justamente na linguagem da Química que reside parte da 

dificuldade na compreensão do componente curricular, posto que é tratada de forma 

mecânica para efeitos de memorização. Daí a importância da atenção para a linguagem 

estabelecida em sala de aula e para os seus modos de uso, seja por meio da escrita, da fala 

e/ou da leitura.Considerando as especificidades da linguagem Química/científica Bargalló 

(2005) destaca que: 

A linguagem científica pode atuar mais como barreira do que como 
ponte para facilitar a aprendizagem da maioria dos alunos. Os alunos 
acostumados com uma conversa direta, contextualizada, que combina recursos 
linguísticos com gestos, olhares, tons de voz e que por intermédio do diálogo tem 
a possibilidade de esclarecer e reformular o texto, encontrando-se em uma 
situação diferenciada frente a um texto científico (BARGALLO, 2005, p. 33-34). 



    
 

É importante frisar que a leitura por mais que seja uma importante aliada da 

disciplina de Química, precisa ser planejada e pensada de forma cautelosa de acordo com o 

público-alvo, nível de compreensão dos conceitos, dentre outros aspectos com a 

necessidade de aproximação da linguagem do estudante com a linguagem Química.  

A leitura precisa ser utilizada na escola de forma coerente, como aporte que gere 

compreensão e não cause mais distanciamento do educando em relação à Química e para 

tanto, o docente tem um papel essencial nesse processo porque é ele quem deve traçar 

estratégias de leitura a serem aplicadas, para que assim seja estimulado o interesse e a 

curiosidade científica dos alunos e possibilite definir problemas, levantar, analisar e 

representar resultados, conclusões e propor intervenções (TEIXEIRA JÚNIOR, SILVA, 

2007). Sobre isto,  

O texto deve propiciar ao educando não só a leitura da palavra a partir de 
sua experiência histórico-social (leitura de mundo) como também a possibilidade 
de reescrever seu mundo, transformando, ao mesmo tempo, sua leitura da palavra 
inicial. Nesse sentido, a leitura escolar precisa ser modificada, sobretudo em 
termos da relação dos educandos com o texto. Para tanto, as estratégias de leitura 
devem propiciar um contato mais pessoal com os textos (Francisco Júnior, 2010 
p.221). 

Apesar de muitos estudos constatarem a relevância da leitura nas diferentes áreas do 

conhecimento para uma formação cidadã plena, que não se limite a realização de atividades 

escolares, mas que transponham as paredes das salas de aula, ainda são tímidos os trabalhos 

voltados para esse foco nas disciplinas que compreendem as ciências da natureza, como é o 

caso da Química, objeto do presente estudo. Ademais, em sua maioria, as publicações são 

trabalhos que realizam revisão de literatura, sendo em menor número as pesquisas que 

demonstram experiências vivenciadas no ensino da Química, sobretudo na educação básica 

(COLPO et al., 2019).  

Apesar disso, os estudos publicados sobre a temática em foco têm mostrado 

resultados muito satisfatórios. A exemplo, Guaita e Gonçalves (2015) em estudo realizado 

com 25 alunos do 2º ano do Ensino Médio, fizeram uso de textos nas aulas de Química 

oriundos do periódico Química Nova na Escola e utilizaram como estratégia os três 

momentos pedagógicos. As autoras concluíram que “a estratégia de leitura contribuiu para 

identificar os conhecimentos discentes sobre os assuntos estudados e para favorecer sua 

evolução” e reiteram que “há indicativos de que a aprendizagem da leitura foi, em certa 

medida, crescente no decorrer das atividades” (GUAITA, GONÇALVES, 2015, p. 60).  

Esse crescimento retrata a necessidade da ampliação de espaços para a leitura em sala de 

aula, em que o estudante possa aprender a realizar a leitura e se posicionar frente aos textos. 



    
 

Outro importante estudo foi realizado por WENZEL e COLPO (2018) com 29 

alunos de uma turma de 1º ano, utilizando TDC em que foi trabalhado o tema 

Radioatividade a partir do livro Uma Breve História da Ciência (BYNUM, 2014). Os 

autores concluíram que foi “possível proporcionar aos estudantes a aproximação com 

termos específicos da linguagem química, bem como, a discussão sobre fatos históricos e 

de conhecimento cotidiano relacionados com o conteúdo radioatividade” (WENZEL, 

COLPO, 2018 p.141). 

Nessa direção é necessário nas salas de aula espaços que possibilitem o diálogo da 

inserção da leitura como metodologia de Ensino da Química, posto que, seguindo a ótica de 

Ferreira e Queiroz (2015, p. 132), ao mencionarem o uso de TDC, apontam que “os estudos 

sobre intervenções em sala de aula empregando TDC’s indicam a ocorrência de 

metodologias de ensino inovadoras e motivadoras”. Tais metodologias precisam ser 

planejadas, para que a leitura proposta não seja meramente reproduzida pelo estudante, mas 

que proporcione interação entre o leitor e o texto, e possibilite ao jovem a apropriação da 

linguagem científica. 

3.2 Textos Científicos (AC e TDC) como estratégia metodológica no ensino de ciências. 

É consenso entre vários estudos a compreensão de que a prática da leitura é 

essencial nos processos de ensino e aprendizagem, pois proporciona o desenvolvimento da 

imaginação, da criatividade, da comunicação e do posicionamento crítico frente ao texto, 

além de auxiliar na correlação com o contexto social do educando e auxiliar na formação 

cidadã. (ZISMANN et al, 2019;TARGINO DE MOURA et al, 2019; FATARELL et al., 

2014). Nessa direção, Francisco Júnior (2010) defende que o uso da leitura possibilita ao 

leitor não apenas a compreensão de seu contexto, mas sobretudo possibilidade de o 

estudante reescrever o seu mundo com o próprio modo de pensar e se posicionar frente a 

seu universo de vida. Dentro dessa compreensão da importância da leitura, Zismann et al 

(2019, p.128) versam que “quando o estudante é instigado à interpretar, à se posicionar 

frente ao texto ele vai ampliando a sua capacidade crítica e, com isso, qualifica os modos de 

escrita, de argumentação e de compreensão”.  

Nessa discussão sobre a relevância da leitura na produção do conhecimento em 

qualquer área, ressalta-se a importância de diferentes leituras na produção do saber no 

ensino da Química, posto que com muita frequência seu ensino é engessado na leitura do 

livro didático e apostilas com grande volume de informações numéricas como fórmulas e 



    
 

grandezas matemáticas, que sozinhos não potencializam um diálogo acerca de termos 

químicos e a sua relação com o cotidiano (ZISMANN et al, 2019).  

Ribeiro e Mesquita (2012) mostram em seu estudo que de modo geral, o ensino de 

Química tem contribuído pouco com a formação crítica dos estudantes e, essa formação que 

acontece no Ensino Médio é resultado de um processo formativo não contextualizado. 

Maldaner (2006) ressalta que contextualizar no ensino da Química é poder caminhar no 

mundo da vivência do aluno e dos conceitos, permitindo que o estudante entre em um 

mundo abstrato e em direção ao mundo real, deixando que os alunos passem a falar na 

própria química sobre situações que vivenciam, ressignificando o processo de 

aprendizagem. 

Na perspectiva Freireana contextualização deve ser entendida comoo 

desenvolvimento de valores e atitudes para formar cidadãos aptos ao exercício da cidadania 

consciente em seu meio social, pois “quando o homem compreende sua realidade, pode 

levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode 

transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e suas 

circunstâncias” (FREIRE, 1997, p. 30). Sobre a importância da contextualização para o 

ensino das ciências, Wartha, Silva e Bejarano (2013) comentam que: 

[...] a contextualização é visivelmente o princípio norteador para o 
ensino de ciências, o que significa um entendimento mais complexo do que a 
simples exemplificação do cotidiano ou mera apresentação superficial de 
contextos sem uma problematização que de fato provoque a busca de 
entendimentos sobre os temas de estudo. Portanto, contextualização não deveria 
ser visto como recurso ou proposta de abordagem metodológica, mas sim como 
princípio norteador (2013, p. 90).  

Diante da necessidade de instigar a leitura em estudantes da disciplina Química na 

educação básica, sobretudo no ensino médio, visando qualificar as leituras utilizadas pelos 

estudantes neste nível de ensino, diferentes estudos apontam o uso de tais textos científicos 

(AC e TDC) como estratégia metodológica para o ensino da Química (FATARELL et al., 

2014).  

Os textos de cunho científico abordados são caracterizados pelo uso de linguagem 

mais simples e apropriada para um público não especializado, não iniciado em ciência onde 

os termos mais técnicos, científico-químicos dialogam com aspectos sociais e históricos, o 

que torna a leitura mais acessível no contexto da sala de aula (CUNHA e GIORDAN, 

2015). Nestes textos as explicações de cunho mais científico se aproximam de fatos do 

cotidiano por meio de exemplificações. Isso facilita a compreensão do leitor frente aos 

aspectos mais específicos da química, e com isso o professor assume a contextualização do 



    
 

conhecimento e supera a perspectiva da transmissão de conteúdos químicos (TARGINO 

DE MOURA et al, 2018). 

Na ótica de Ferreira e Queiróz (2012), tanto os AC e TDC apresentam 

características específicas que favorecem sua utilização no processo de obtenção de 

informações pelo público não letrado em ciência, cujos principais elementos a se destacar 

como preponderantes nesses textos são cientificidade, didaticidade e laicidade. Para as 

autoras, os traços de cientificidade são provindos do discurso científico, relacionados tanto 

à práxis científica como a possíveis consequências negativas de produtos da ciência. A 

laicidade traz indícios do discurso cotidiano e contempla diferentes formas de 

contextualização. E a didaticidade está relacionada a aspectos do discurso didático como 

explicações, retomadas e orientações metodológicas. 

Nessa perspectiva, segundo Zismann et al, 2019: 

É possível afirmar que o TDC se diferencia dos textos de química, 
costumeiramente presentes nos livros didáticos, também, difere de um artigo 
científico, pois neste o autor não aparece e não há a preocupação em estabelecer 
um diálogo com o leitor que não seja iniciado na área. No TDC o autor se faz 
presente, pode, em alguns casos, ser o personagem do texto e busca estabelecer 
um diálogo com o leitor (2019, p.129). 

É relevante mencionar que o texto científico não tem como foco o ensino, mas pode 

ser utilizado em aulas como instrumento para auxiliar no processo de aprender como 

apontam Cunha e Giordan (2015). Na percepção de Zismann et al, (2019), o emprego 

desses textos em sala de aula aproxima o aluno do mundo da ciência, pois oportuniza aos 

estudantes um contato com informações atualizadas sobre ciência e tecnologia, com 

acontecimentos de seu cotidiano, trazendo ainda aspectos curiosos, interessantes e 

divertidos, proporcionando uma outra maneira de ver a temida Química. Outros aspectos 

relevantes proporcionados pelos textos científicos que podemos apontar é o estímulo ao 

desenvolvimento de habilidades de leitura, de espírito crítico e reflexivo, sempre num 

movimento de leitura orientada (FATARELL et al., 2014).  

Ademais, Santos e Mortimer, 2009, ressaltam que a formação do indivíduo para a 

cidadania é considerada objetivo fundamental do ensino de ciências. Nesse sentido, várias 

estratégias didáticas são sugeridas visando à incorporação de questões sociocientíficas e à 

promoção da tomada de decisão, incluindo o debate de questões abertas como importante 

estratégia. Martins et al. (2004) defende que estes textos podem funcionar como 

importantes materiais de apoio para o desencadeamento de debates que promove nos 

estudantes o acesso ao saber científico e ao mesmo tempo a socialização desse saber em 

sala de aula, vinculando atualizações da ciência ao contexto de vida dos alunos.  



    
 

Em síntese, a problemática da presente pesquisa, decorre de experiências 

vivenciadas ao longo de minha trajetória docente cujo foco é a inserção de atividades de 

mediação de leitura em aulas de Química na Educação Básica, especificamente no 1º ano 

do Ensino Médio. Olhar para a inserção e a organização da leitura no ensino da Química se 

mostrou importante para auxiliar os educandos a terem um olhar diferenciado e menos 

mecanizado da disciplina.  Segue um diálogo sobre a metodologia da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) CAMINHOS METODOLÓGICOS 

A metodologia é o caminho do pensamento e a prática exercida na 
abordagem da realidade(MINAYO, 2009). 

 



    
 

Nesta seção é apresentada a metodologia utilizada nesta pesquisa, o lócus de 

pesquisa, os participantes, as atividades de leitura de Artigos de Divulgação Científica 

utilizados com os discentes, a construção das informações, além de abordar os aspectos 

legais que garantem a participação dos estudantes envolvidos na pesquisa e a 

sistematização dos dados produzidos. 

Os procedimentos adotados têm importância no processo da pesquisa, por permitir 

que o pesquisador responda ao problema proposto e, consequentemente, atinja os objetivos 

esperados. Além de aproximar o pesquisador do objeto de estudo, esses procedimentos 

possibilitam traçar novos caminhos científicos, de forma que uma teoria seja reformulada, 

caso já exista, ou seja, construída, caso os resultados apresentem novas perspectivas para o 

fenômeno pesquisado (VERGARA, 2005). 

 Sendo assim, a presente pesquisa tem como foco investigar práticas de mediação de 

leitura de textos de divulgação científica no contexto de aulas de Química no 1° ano do 

ensino médio, além de identificar hábitos de leitura nesses estudantes; analisar processos de 

mediação de leitura e suas possíveis contribuições para aprendizagem da Química e 

elaborar um produto educacional com estratégias de mediação de leitura em aulas de 

Química. 

4.1 Metodologia adotada: tipo de pesquisa e análise das informações 

O presente trabalho é uma pesquisa de caráter qualitativo, do tipo intervenção 

pedagógica, que segundo Damiani et al. (2013, p. 58) contempla o “planejamento e a 

implementação de interferências (mudanças, inovações) - destinadas a produzir melhorias, 

nos processos de aprendizagem (...) - e a posterior avaliação”.A pesquisa de intervenção 

busca alternativas para problemas concretos na docência e não devem ser confundidas com 

projetos de ensino e extensão e nem seus relatórioscom relatos de experiências. Trata-se de 

uma investigaçãoaplicada, em que a produção acadêmica permite aos professores a 

investigação de sua própria prática (DAMIANI et al., 2003). 

Sãoconsideradas como pesquisas destinadas ao mundo concreto por ser uma 

pesquisa que trata de sujeitos, utilizada e aplicada para a solução de problemas nítidos e 

perceptíveis, diferentes daqueles que ocorrem com controles específicos de variáveis como 

nos laboratórios, que lançammãodo método científico como prática recorrente. Elas se 

opõem às pesquisas básicas, que objetivam ampliar conhecimentos, sem preocupação com 

seus possíveis benefícios prática (GIL, 2010). 



    
 

Em alguns pontos a pesquisa do tipo intervenção pedagógica se assemelha a 

pesquisa-ação, podendo ser resumida da seguinte forma, com base, principalmente, nas 

idéias de Tripp (2005) e Thiollent (2009): Intuito de produzir mudanças, tentativa de 

resolução de problemas, caráter aplicado, necessidade de diálogo com um referencial 

teórico, possibilidade de produzir conhecimento.Esse formato de pesquisa propõe subsidiar 

tomadas de decisão relacionadas a mudanças de práticas educacionais e melhorias na 

qualidade do ensino, além de avaliar inovações pedagógicas, o que está de acordo com a 

proposta de uma pesquisa no contexto do mestrado profissional. 

A análise das informações teve como fundamentação teórico - metodológicaalguns 

aspectos da análise de conteúdo (BARDIN, 2011). De acordo com Bardin (2011) a análise 

de conteúdo pode ser organizada em três fases: a) pré-análise; b) exploração do material; c) 

tratamento dos resultados.Na pré-análise fizemos a leitura flutuante e a escolha dos 

materiais que foram analisados, de modo a identificar temas relativos ao foco do estudo, 

qual seja, leitura e suas possíveis contribuições para aprendizagem da Química. Os 

materiais analisados foram produções escritas dos estudantes, que consistiram em: diário de 

registro de leitura, glossário e relatórios de pesquisa, produzidos no contexto das atividades 

de mediação de leitura.  

A exploração do material associada ao estudo teórico sobre a objeto da pesquisa 

possibilitou a identificação de temas que orientarama seleção das informações presentes 

nos materiais e o tratamento dos resultados. Assim, neste estudo utilizamos a análise 

temática, que envolve identificar os “núcleos de sentido” que constituem o material 

analisado, especificamente as produções escritas dos estudantes. A presença desses núcleos 

e sua frequência, “podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido” 

(BARDIN, 2011, p.135).foram: a) Linguagem científica e língua materna, b) Alimentação e 

formação cidadã e c) relação com o conteúdo em foco. Esses temas não são excludentes e 

se sobrepõem em alguns aspectos, contudo, a definição deles foi fundamental para a análise 

das informações na pesquisa e possibilitou a emergência de aspectos relevantes para nosso 

interesse de estudo, qual seja, atividades de mediação de leitura. 

Por se tratar de uma pesquisa de mestrado profissional, o principal objetivo da 

análise foi ainvestigaçãoda prática do professor pesquisador ao utilizar estratégias de 

mediação de leitura no sentido de identificar contribuições e propor melhorias em suas 

aulas. Ao produzir conhecimento sobre mediação de leitura em aulas de Química, a análise 

das produções dos estudantes nesta pesquisa pode contribuir também para que outros 

professores e professoras desenvolvam as estratégias e proponham outras formas de 



    
 

trabalho com leitura de textos no ensino de Química. A seguir descrevemos o contexto da 

pesquisa. 

4.2 Contexto da pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida em uma Escola Estadual da Rede Pública3 de Ensino, 

localizada na ilha de Mosqueiro4que se encontra em funcionamento desde 1976. A Escola é 

considerada uma das pioneiras na ilha de Mosqueiro e é oriunda da Escola “Reunida de 

Carananduba”5, que em 28 de agosto de 1976, passou a se chamar "Escola Estadual de 1º 

grau Professor Abelardo Leão Condurú", em homenagem a grande figura pública do 

Paraense Abelardo Leão Conduru6. Mais tarde, a escola passou a se chamar Escola Estatual 

de Ensino Fundamental e Médio Professor Abelardo Leão Condurú. 

A instituição de ensino atende em torno de 986 alunos distribuídos entre Ensino 

Fundamental (6º ao 9º ano) e Ensino Médio (1º ao 3º ano) nos turnos da manhã, tarde e 

noite e dispõe de infraestrutura composta por (10) salas de aula, um (1) auditório, um (1) 

laboratório multidisciplinar, uma (1) quadra poliesportiva e uma (1) biblioteca. A escola 

desenvolve atividades extracurriculares voltadas à música, arte e poesia, à exemplo do 

Sarau que ocorre anualmente e é um momento em que os alunos apresentam suas 

produções artísticas como música, dança, poemas e socializam na quadra da escola com a 

comunidade escolar. Além do Sarau, a escola promove atividades extraclasse em museus, 

universidades e demais espaços de democratização do conhecimento como incentivo a arte 

e a cultura, conduzidos por docentes das disciplinas de História e Sociologia.  

O corpo técnico da escola é constituído por gestor e vice gestores, coordenadores 

pedagógicos, professores e funcionários de apoio (agentes administrativos, porteiros, 

merendeiras e faxineiras), totalizando cerca de 60 funcionários em atuação na instituição. A 

                                                 
3
Escola Estadual onde foi realizada a presente pesquisa. A instituição fica localizada na periferia de Mosqueiro 

no bairro do Carananduba. 
4
A ilha do Mosqueiro é um distrito administrativo do município de Belém. Mosqueiro é uma ilha fluvial 

localizada na costa oriental do rio Pará, no braço sul do rio Amazonas, em frente à baía do Guajará. Possui uma área de 
aproximadamente 212 km² e está localizada a 70 km de distância do centro da capital Belém.  Sua população está 
estimada em 20 mil habitantes de acordo com dados do Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Informações 
retiradas do site oficial da prefeitura de Belém: http://www.belem.pa.gov.br 

 
5
 Informações coletadas da gestão da Escola e do site 

http://jornalcorreiojurunense.blogspot.com/2011/04/reinauguracao-da-escola-abelardo-leao.html 
6
  Abelardo Leão Conduru foi uma importe figura no cenário político do Pará que  nas décadas de 20, 30 e 40 

assumiu vários importantes cargos públicos dentre os quais se destacam: Deputado estadual, prefeito de Belém, Senador 
da República. Teve grande influência na Ilha de Mosqueiro onde fundou o famoso bairro do Farol, e sua residência 
posteriormente foi transformada no então conhecido Hotel do Farol. Dados obtidos do site 
http://mosqueirando.blogspot.com/2014/02/na-rota-da-historia-abelardo-leao.html 



    
 

figura 2 abaixo ilustra em “a” a entrada do distrito de Mosqueiro onde fica localizada a 

escola mostrada em “b” em que a pesquisa foi realizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Autor, 2019. 
4.3 Escolha da Escola e Ano para o desenvolvimento da pesquisa 

Na escola em que a pesquisa foi realizada, senti necessidade de estímulo a leitura na 

disciplina de Química, uma vez que que as dificuldades nas discussões e resoluções de 

situações - problema durante as aulas ministradas com alunos do 1º ano do Ensino Médio 

perpassavam por dificuldades de interpretação e de vocabulário científico, sobretudo 

voltado a tabela periódica que é o assunto desenvolvido nas aulas durante a presente 

pesquisa. Apesar de no 9º ano do Ensino Fundamental os alunos já trabalharem conteúdos 

de Química voltados à Tabela Periódica, percebo a dificuldade em compreender os assuntos 

ligados a esse conteúdo. Como docente de Química, cheguei a conclusão que é necessário 

que tenhamos estratégias metodológicas para trabalhar com essas dificuldades dos alunos 

ainda no primeiro ano do Ensino Médio.  

Foi após essas observações que resolvi trabalhar estratégias metodológicas com leitura 

de TDC voltados aos elementos químicos, oriundos da revista “Química Nova na Escola” e, 

ao mesmo tempo, contextualizar o estudo dos elementos químicos com a cultura regional e 

local por meio de um artigo de alimentação da “Revista Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia”. Abaixo, discorro um pouco mais sobre o perfil dos educandos envolvidos na 

pesquisa. 

4.4 Perfil dos estudantes participantes da pesquisa e questão legal 

A presente pesquisa foi realizada no segundo bimestre do ano letivo de 

2019,durante as aulas da disciplina de Química com carga-horária aproximada de 24 

horas/aulas, divididas em 3 horas aulas semanais, e teve como participantes uma turma de 

Figura2:a- Portal de entrada do distrito de Mosqueiro; b-Escola Estadual onde foi realizada 

a pesquisa. 



    
 

39 estudantes do 1º ano do Ensino Médio em funcionamento no turno da Manhã. A turma 

era composta por 16 estudantes do sexo feminino e 23 alunos do sexo masculino, com 

idades entre 15 a 17 anos.  Na ocasião de realização da pesquisa as/os estudantes eram 

moradores/as do bairro do Carananduba ou de sua circunvizinhança (bairros de São 

Francisco, Bonfim, Caruara, Marahú, Paraíso, Baia do Sol), localizados na Ilha de 

Mosqueiro. 

Para dar início a este estudo, foi apresentada a proposta de pesquisa à direção da 

escola, a qual assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo A). 

Na sequência nos dirigimos aos participantes apresentando o TCLE com uma breve 

explicação sobre o trabalho desenvolvido em cumprimento à exigência do curso de 

Mestrado Profissional em Educação Ciências e Matemática pela UFPA e os objetivos da 

pesquisa (Anexo B), assinado pelos responsáveis por serem menores de 18 anos. O 

anonimato dos participantes foi garantido pela utilização de códigos que representam os 

alunos na pesquisa tais como A1, A2, B1, B2 etc.  

4.5 Etapas da Atividade pesquisada e Instrumentos utilizados 

A realização da pesquisa foi delineada basicamente em 04 etapas compreendendo 

diferentes momentos em que a leitura como recurso metodológico foi o cerne da pesquisa, e 

a escrita foi levada em conta em algumas etapas como aporte metodológico.  

Para cada etapa foram utilizados instrumentos que viabilizaram a realização da 

pesquisa. Os instrumentos de pesquisa são fundamentais para que o pesquisador levante 

dados iniciais e avalie o alcance das ações de intervenção realizadas. Segundo González 

Rey (2005) os instrumentos de uma pesquisa caracterizam-se como “toda situação ou 

recurso que permite ao outro expressar-se no contexto de relação que caracteriza a 

pesquisa” (p.42). 

Entre os instrumentos utilizados mais comuns estão observações, os questionários, 

as entrevistas, formação de grupos de leitura e discussão e outros (Weller, 2006). Sendo 

assim, neste estudo utilizei como instrumentos de pesquisa observação, questionários e 

produções escritas dos estudantes. 

 Abaixo, descrevo as quatro etapas que compõem o cenário de pesquisa do presente 

estudo.  

- No primeiro momento com os alunos, dialogamos sobre a pesquisa, comentamos 

sobre a relevância do estudo e os objetivos relacionados e, ao final do diálogo, os alunos 

receberam um Termo de Consentimento (TCLE), para que uma pessoa responsável 



    
 

autorizasse sua participação no estudo. Na semana posteriorocorreu a devolutiva dos termos 

de consentimento e foi utilizado um questionário do tipo semiestruturado, denominado 

neste estudo como Q1 (anexo C) cujo objetivo foi realizar uma avaliação diagnóstica para 

investigar os hábitos de leitura, interpretação e escrita dos alunos. Buscamos investigar 

possíveis dificuldades encontradas em leituras, sobretudo de artigos científicos e de 

divulgação científica para assim estabelecer estratégias de abordagem das etapas 

posteriores. 

 - Foi selecionado um artigo considerado de fácil compreensão concernente a 

“alimentação saudável” 7. A estratégia de leitura utilizada foi a leitura em grupo, seguida de 

roda de conversa em aula posterior e uso de diário para registro de notas de estudo pelos 

estudantes, além da elaboração de um glossário referente ao texto trabalhado em aula. 

 

- Foi proposto aos alunos a leitura individual em classe de um texto publicado pela 

Universidade de Évora8 intitulado “Breve história da Tabela Periódica”. Após a leitura, foi 

realizada uma discussão coletiva em classe relacionada aos principais pontos observados 

pelos estudantes no texto. Em outro momento, foi realizada uma exposição oral no formato 

de aula expositiva e dialogada com uso de projetor de imagem multimídia, abordando 

concernentes a Tabela Periódica. 

- Com intuito de relacionar as leituras e atividades desenvolvidas concernentes a 

alimentação saudável (etapas 1 e 2) com as discussões referentes a tabela periódica dos 

elementos químicos, na presente etapa os alunos foram convidados a formar grupos de 

trabalho (GTs). Deste modo, os GTs foram orientados a pesquisar alimentos pertencentes a 

culinária alimentar da Ilha de Mosqueiro para assim pesquisar a composição química e 

consequentemente os elementos químicos presentes nesses alimentos. Para tanto, cada GT 

escolheu um alimento de sua preferência para pesquisar.Foi exibido o documentário 

“Mosqueiro ilha dos sabores”9 que mostra o potencial gastronômico da ilha de Mosqueiro e 

a culinária tradicional e saudável, buscando aproximar a cultura popular local ao viés 

Químico na alimentação Mosqueirense, através do ensino da Tabela Periódica. 

 Posteriormente, o professor forneceu aos estudantes uma série de artigos sobre 

                                                 
7
 Sichieri, R. Et al. Recomendações de Alimentação e Nutrição Saudável para a População Brasileira. 

ArqBralEndocrinlMetab v.4, 4n.3, 2000.  
8
Universidade de Évora, departamento de Química, Ano internacional da Química. Disponível em: 

https://quimicaparatodosuevora.blogspot.com/2019/02/breve-historia-da-tabela.html 
9
Exibido na tv cultura  pelo site http://www.portalcultura.com.br/node/50285) e disponibilizado na plataforma 

de compartilhamento de vídeos You Tube pelo endereço: https://www.youtube.com/watch?v=K4bluHl3a8U&t=72s, 



    
 

diferentes elementos químicos, da Revista Química Nova na Escola10 – QNEsc. As 

pesquisas foram socializadas de forma dinâmica e interativa em classe por meio de 

discussões para que cada grupo tivesse acesso aos trabalhos realizados pelas demais 

equipes. A fim de preservar os dados obtidos em cada etapa da pesquisa, cada GT produziu 

uma pasta/diário de bordo para armazenar suas produções de texto e questionários 

aplicados em grupo e no final, foram entregues ao professor proponente da pesquisa para 

posterior sistematização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10

 Revista Química Nova na Escola disponível no site http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc04/ 
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Qual sua preferência de leitura?
Série1

5) RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Como já mencionado na etapa 1 deste estudo, foi realizada uma avaliação para 

investigar o perfil inicial dos hábitos de leitura, interpretação e escrita dos alunos, a partir 

de um questionário semiestruturado – Q1 (apêndice). A análise do quesito “Qual sua 

preferência de leitura?”, ilustrada no gráfico 4 mostrou que as literaturasutilizadas pelos 

estudantes como preferenciais são livros, que foram mencionados por 48%. O gênero 

desses livros não foi investigado nessa pesquisa, mas pode-se inferir que são provavelmente 

mais direcionados a faixa de idade infanto-juvenil. Em segundo lugar foram citadas as 

revistas em quadrinhos/ gibis que representam 46% do número total de leituras 

identificadas, e em terceiro lugar ficaramrevistas e jornais, que correspondem a apenas 3%, 

sendo que nenhum aluno fez menção a artigos científicos e de divulgação científica como 

leitura preferencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

Fonte: Autor, 2019. 
 

A análise dos dados nos leva a sugerir que essas literaturas mais citadas no estudo 

estão associadas ao universo dos jovens e seus contextos de vivências, que modula seu 

comportamento como leitores e justifica as preferências por tais leituras. Por isso, os 

quadrinhos/gibis e os livros são os objetos de leitura mais procurados pelos estudantes, 

alcançando 94% do total de alunos, que por outro lado, confirmam que este mesmo público 

possui pouco interesse para leituras de revistas, jornais e artigos. 

A pouca ou nenhuma procura por artigos científicos ou textos de divulgação 

científica por estudantes da Educação Básica, especificamente no Ensino Médio, nível ao 

Gráfico 3. Preferências de leitura dos pesquisados. 



    
 

qual este estudo foi direcionado pode evidenciar baixo interesse ou dificuldade de acesso à 

cultura científica e o saber científico em tais textos. Isto nos remete aos seguintes 

questionamentos: Qual seria o motivo desse possível desinteresse pela cultura científica? A 

leitura de artigos é considerada mais rebuscada/difícil por esse público leitor? O público 

investigado tem dificuldade de acesso à materiais como textos de divulgação científica? 

Seria uma falha metodológica das escolas e falta de suporte pedagógico ao estímulo dessas 

leituras? 

 Para uma análise referente aos apontamentos dos alunos nas questões anteriormente 

discutidas, foi realizada uma avaliação das falas dos estudantes elaboradas ainda no 

questionário Q1, em que foi perguntado aos alunos: “Pra você, qual sua maior 

dificuldade na leitura de artigos ou textos de divulgação científica?” As respostas 

obtidas nos permitem observar que 85% das falas dos estudantes remetem a dificuldades de 

compreensão daquilo que leem nos artigos ou que não conseguem abstrair informações 

desse gênero textual. O quadro 2, mostra algumas das principais falas que representam o 

referido percentual de alunos que discorrem sobre dificuldades na compreensão de leituras 

de textos científicos:  

 

Quadro 2: Respostas obtidas dos alunos durante questionário sobre as dificuldades que 
apresentam em relação a leitura de artigos ou textos de divulgação científica (TDC) 
ALUNO RESPOSTA OBTIDAS POR QUESTIONÁRIO 

A2 “Por que algumas coisas eu entendo e outras não”. 

B1 “A minha maior dificuldade é que eu não considero o que eu estou 

lendo e não compreendo o que leio, tem palavras que não consigo ler”. 

B2 “Minha maior dificuldade é não conseguir compreender o que eu leio, 

Eu gosto muito de ler, mas tem coisa que não entendo”. 

A3 “Muitas informações no artigo que não dá para entender as coisas”. 

B5 
“Vou ser verdadeira,  não curto ler artigo, pois eu não compreendo 

muito o que eu leio” 

B6 “entender o que ele quer dizer” 

A7 “Às vezes eu não consigo entender algumas palavras no artigo” 

A9 “a dificuldade às vezes de entender e compreender, pois alguns 



    
 

artigos possuem argumentos que eu nunca ouvi falar”. 

B8 “muitas vezes a compreensão de alguns termos e palavras que 

não conheço ou que é pouco utilizado no meu dia a dia”. 

B9 “entender o que ele quer nos passar” (aluno B9). 

B10 “eu tenho dificuldade com algumas palavras diferentes” 

A13 “para entender o que ele fala”. 

A14 “eu leio e releio, mas não consigo entender muita das vezes”. 

B13 “tem alguns artigos que eu leio e entendo, mas tem alguns que 

eu leio e não consigo raciocinar o que ele diz por que é difícil”. 

Fonte: Autor, 2019. 

O quadro 2 nos mostra diferentes registros dos alunos sobre as dificuldades que 

apresentam na leitura de artigos e TDC, que foram apontadas de diferentes formas, mas, 

todas convergindo para um ponto que é a “dificuldade em compreender o que leem”. Em 

uma análise de algumas dessas falas mostradas na tabela 3, podemos observar que o aluno 

B1 relata “não compreendo o que leio, tem palavras que não consigo ler”, evidenciando a 

dificuldade de compreensão por desconhecimento de palavras encontradas no texto. Esse 

mesmo elemento foi verificado nos alunos A7, B8 e B9 que discorrem em suas falas sobre 

a dificuldade de “compreender palavras” que não conheciam antes da leitura dos artigos. 

Assim, foi possível inferir que uma possível limitação de vocabulário, dificulta a 

construção da intepretação e compreensão dos textos durante a leitura. A análise das demais 

falas, por mais que não mencionem de forma explícita que a dificuldade se dá pela não 

compreensão de termos desconhecidos encontrados nos textos lidos, sugerem que essas 

limitações de compreensão perpassam na maioria dos casos pelos mesmos motivos.  

Sobre isso, Ferreira & Horta, (2014) discorrem: 

As dificuldades no ato de ler continuam a constituir um dos principais 
obstáculos ao sucesso e desempenho escolar, originando, com alguma frequência, 
dificuldades noutras áreas de aprendizagem, refletindo-se em todo o percurso 
escolar do aluno. As dificuldades de aprendizagem da leitura podem manifestar-
se na aquisição das competências básicas, sobretudo na fase de descodificação, 
mas também, posteriormente, na fase da compreensão e interpretação de textos 
(Ferreira & Horta, 2014 p. 145). 



    
 

 A desmotivação frente ao ato de ler tem relação com a dificuldade de compreender 

o que se lê, sobretudo textos científicos que são geralmente literaturas apontadas como de 

difícil compreensão (Teixeira & Silva, 2007). Contudo, com estratégias adequadas, a leitura 

pode ser bem-sucedida e se tornar uma grande aliada na evolução do educando em 

diferentes aspectos de sua vida escolar, merecendo por este motivo ser mais valorizada nos 

ambientes de educação escolar formal (Guaita e Gonçalves, 2015). 

 

5.1 Análise e Discussão das atividades de ensino desenvolvidas 

 As informações construídas na presente pesquisa foram organizadas em torno da 

sequência de atividades desenvolvidas em aula, de modo a destacar as estratégias de 

mediação de leitura e os aspectos relevantes que emergiram em cada atividade, a partir das 

temáticas definidas na exploração do material e que apresentamos anteriormente: a) 

Linguagem científica e língua materna, b) Alimentação e formação cidadã e c) relação com 

o conteúdo em foco. 

5.1.1 Atividade de leitura e roda de conversa com mediação e produção escrita 

 Selecionamos um artigo científico sobre “alimentação saudável” 11 e a estratégia 

de leitura utilizada foi a leitura em grupo com o professor como mediador do processo.  

 
Fonte: Autor, 2019. 

 
 Para fomentar a leitura realizada em sala sob mediação do professor, os alunos 

foram orientados a ler novamente o texto de forma extraclasse, com o objetivo de 

aprofundamento no conteúdo do artigo. Eles também receberam orientação para destacar 
                                                 
11

 Sichieri, R. Et al. Recomendações de Alimentação e Nutrição Saudável para a População Brasileira. 
ArqBralEndocrinlMetab v.4, 4n.3, 2000.  

Figura 3. Registo da atividade de leitura – Individual e coletiva. 



    
 

em suas leituras individuais pontos considerados relevantes para posterior discussão em 

roda de conversa. Sendo assim, como havia sido delineado, durante as aulas da semana 

subsequente à leitura extraclasse, foi realizada a “roda de conversa” em que os alunos 

discorreram sobre pontos que consideraram mais relevantes do texto, de forma a socializar 

os diferentes apontamentos com a classe. Desta maneira, eles participavam relatando 

trechos de interesse e dificuldades, exemplificando suas colocações com vivências próprias 

e aproximando suas ações diárias com as informações novas obtidas no texto, além de 

incorporar novos significados e conceitos científicos. 

 

Fonte: Autor, 2019. 

Após conclusão da roda de conversa, os alunos receberam “diários de registro” para 

produção de um texto fazendo uma abordagem dos pontos considerados mais relevantes da 

leitura, que foram utilizados como aporte para as discussões coletivas.  

 

 

Fonte: Autor, 2019. 

Figura 4: Registro da roda de conversa sobre o artigo relacionado à “alimentação 

Figura 5:Registros da produção textual e produção do glossário referente ao texto já 

mencionado. 



    
 

Destacamos a seguir alguns textos dos materiais escritos dos estudantes que 

ilustram possíveis contribuições para a aprendizagem científica e que nos ajudam a 

conhecer os aspectos que mais chamaram a atenção dos jovens na leitura do artigo 

científico sobre alimentação saudável. 

No registro de leitura foi possível identificar a escolha de trechos do texto que 

traziam informações científicas sobre alimentos de consumo diário dos estudantes, o que 

está de acordo com o conteúdo das discussões na roda de conversa, em que eles buscavam 

relacionar aspectos de seus hábitos alimentares com conceitos científicos presentes no 

texto: 

 

Entre os alimentos da dieta brasileira com maior teor de fibra incluem-se farinha 
de mandioca, feijão, ervilha, milho, amendoim, jiló, pinhão, batata doce, batata baroa, 
cará e taioba (A3 – registro de leitura). 

 
O feijão é um destes elementos de resgate, pelo seu conteúdo em fibras, em ácido 

fólico e em ferro.(A2 – registro de leitura). 
 

 Em seus registros de leitura os estudantes selecionaram trechos do texto em estudo 

com potencial de ampliação de conhecimento sobre alimentos de seu universo de vivências, 

a partir da inserção, na escrita deles, de termos da linguagem científica como fibras, ácido 

fólico e ferro. Ainda que não tenha sido solicitada para os estudantes a utilização desses 

termos em outra atividade que solicitasse sua utilização em diferentes contextos, é 

importante que os estudantes tenham contato com tais aspectos. 

A aprendizagem de Ciênciasimplica que a relação com a linguagem científica 

ocorra em diferentes situações, nas quaisos estudantes vão aprendendo novos sentidos para 

os termos utilizados nas aulas. Em outros trechos dos registros dos estudantes, podemos 

identificar a presença do tema e o conteúdo em foco, qual seja, alimentação e tabela 

periódica.Em tais trechos são mencionados elementos químicos e sua relação com a 

alimentação,  

 
Redução do consumo de sal requer grande redução do consumo de alimentos 

processados com alta quantidade de sódio como chips, defumados e enlatados, bem como 
evitar adicionar sal aos alimentos já preparados (A5 – registro de leitura). 

 
(...). A identificação de alimentos, ou grupos de alimentos, cujo consumo deva ser 

estimulado, (...). O feijão é um destes elementos de resgate, pelo seu conteúdo em fibras, 
ácido fólico e em ferro (A7 – registro de leitura). 

 



    
 

(...). Fontes de cálcio são também fontes de colesterol e gorduras saturadas, e 
devem portanto ser consideradas em conjunto na elaboração dos guias (A4 – registro de 
leitura).  

 
Para uma boa vida e uma boa nutrição é preciso ser consumidos na alimentação os 

macronutrientes em maiores quantidades, micronutrientes em menores quantidades, ácido 
fólico, vitaminas E, C com o uso de ingestão de 200 mg/dia, o equivalente a ingestão de 
cinco porções de frutas e vegetais; também sódio e cálcio (...). (A6 – registro de leitura). 

 

Segundo Vygostsky (1998) as palavras têm uma história interna de 

desenvolvimento, ou seja, não podem ser transmitidas de forma direta aos estudantes. Esta 

é uma justificativa teórica interessante para o contato dos estudantes com conhecimentos 

sobre elementos químicos, por exemplo, cálcio e sódio, em um contexto concreto, a 

alimentação, ao invés de falar sobre eles somente no estudo da tabela periódica em si, como 

um conteúdo isolado e sem relação com os contextos de vivências dos alunos. 

Ler e escreversão habilidades fundamentais para a formação de indivíduos com 

responsabilidade social e política que precisam ser trabalhadas nas aulas de Ciências da 

Natureza.A esse respeito, Wenzel et al., (2018) considera que:  

Para além do uso da linguagem específica da Química, é fundamental 
que a sala de aula se torne um espaço de formação de leitores, ou seja, que os 
estudantes aprendam a se posicionar frente ao texto, que dialoguem de forma 
responsável com a leitura realizada, para que a leitura seja um processo de 
interação entre um leitor e um texto, num movimento de leitura interativa, onde 
se considera tanto o leitor como a forma de como se lê. Nas aulas de Química é 
primordial que o professor se atente para o fato de formar e produzir leitores com 
responsabilidade social e política e com capacidade de julgar, avaliar e decidir no 
campo do domínio técnico e científico. E um caminho para isso consiste na 
apropriação da linguagem química, na sua compreensão conceitual pelo uso 
significativo da linguagem da química (WENZEL et al., 2018, p.99). 

Nos trechos selecionados pelos estudantes A1 e A5 foi possível identificar 

posicionamentos com base no conhecimento científico a respeito da alimentaçãoe suas 

repercussões para a vida das pessoas: 

Assim, uma proposta de alimentação saudável, para a prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis, há de se propor dietas que estejam ao alcance da sociedade 
como um todo, e que tenham impacto sobre os mais importantes fatores relacionados a 
várias doenças (A1 – registro de leitura). 

 
A proposta de uma dieta para a população brasileira, tem ainda, outros dois 

pressupostos: o resgate dos hábitos alimentares saudáveis próprios da comida brasileira, 
cujo consumo deve ser estimulado, mais do que formular proibições (A5 – registro de 
leitura). 

 
A leitura nas aulas de Química pode contribuir para que o educando tenha uma 

formação mais significativa do ponto de vista cidadão. Através de seus conteúdos, 



    
 

princípios e conceitos, a Química pode estimular uma mudança de postura cidadã, 

principalmente no que se refere aos direitos e deveres das pessoas, dando-lhes capacidades 

de exigir da sociedade e dos governos atitudes sensatas e coerentes que melhorem nossa 

vida efetivamente (LIMA, 2012). Esses aspectos puderam ser identificados nos registros a 

seguir: 

 
Adolescentes são particularmente influenciáveis em seu estilo de vida e deveriam 

ser prioritariamente contemplados em programas de saúde coletiva (A2 – registro de 
leitura). 

 
Fomentar atividades de informação ao consumidor e estabelecer especificação 

para rotulagem pelo ministério da saúde seriam metas importantes dentro desta ótica (A3 
– registro de leitura). 

 
 Os educandos foram orientados a produzir também um glossário com as palavras 

consideradas desconhecidas em seus vocabulários. Foi possível observar nos glossários 

dois aspectos principais: a seleção de palavras mais relacionadas à linguagem científica e 

aquelas que identificamos como de uso geral em nossa língua materna. Nos exemplos que 

selecionamos referentes à linguagem científica, as definições construídas pelos estudantes, 

de modo geral, estavam relacionadas a conteúdos de Ciências para além do conteúdo 

químico, como podemos ilustrar nos exemplos a seguir: 

 

Metabolismo: conjunto de transformações químicas experimentadas pelas 
substâncias introduzidas no organismo, das quais a mais importante é a produção de 
energia (A6 – Glossário). 

 
Epidemiológico: É o estudo da frequência, da distribuição e dos determinantes dos 

problemas de saúde em populações humanas (A5 – Glossário). 
 
Macronutrientes: são nutrientes que o ser humano precisa em maiores quantidades 

na alimentação, no caso são carboidratos, proteínas e lipídios (A3 – Glossário). 
Micronutrientes: são nutrientes necessários em menores quantidades na 

alimentação, no caso do ser humano são as vitaminas e sais minerais (A3 – Glossário). 
 
 A atividade de construção do glossário permitiu identificar que a leitura do texto 

contribuiu para ampliar o contato dos estudantes com a linguagem científica e o 

estabelecimento de relações interdisciplinares dentro da área de Ciências da Natureza. Por 

outro lado, consideramos importante destacar que o desenvolvimento do vocabulário 

científico dos jovens não se deu à revelia do próprio processo de alfabetização na língua 

materna, que é permanente e esteve relacionado ao aprendizado da leitura e interpretação de 



    
 

um gênero textual específico, o artigo científico. Em outros registros, observamos palavras 

mais próximas do que identificamos como de uso geral da língua materna: 

 
Pressuposto: que se pressupõe, pretexto, que se supõe antecipadamente, ou seja, 

aquilo que se imagina e pensa sobre determinada coisa ou situação (A2 – Glossário). 
Fomentar: Promover o desenvolvimento de, exercitar, facilitar, estimular (A2 - 

Glossário). 
 
Efetividade: é a capacidade de produzir e manter um efeito, que pode ser positivo ou 

negativo(A1 – Glossário). 
 
As definições pesquisadas pelos estudantes e registradas em seus glossários, nem 

sempre coincidiam com o sentido das palavras presentes no texto. estudante A4 

identificamos a definição de palavras que não coincidiam com o sentido delas presente no 

texto: 

 
Teor: texto ou conteúdo de um escrito ou documento qualquer (A1 – Glossário). 
 
Suplementação: 1. Fornecimento de auxílio. 2. Adição de numerário para perfazer 

certa quantia (A4 – Glossário). 
 
 No texto lido em sala de aula, o teor referia-se à proporção de nutrientes, como 

fibras e gorduras,em produtos alimentícios. A suplementação, por sua vez, está relacionada 

ao acréscimo de determinados nutrientes na dieta da população. Isto demonstra que a 

atividade do glossário é importante para a identificação do significado dicionarizado da 

palavra, porém, para contribuir de forma mais efetiva com a interpretação do texto, é 

necessário relacionar a definição das palavras com sua utilização em um contexto concreto. 

 Nesse contexto a figura da professora e do professor é fundamental no sentido de 

tornar a leitura possível por meio da mediação e incentivar a prática de leitura de forma 

cada vez mais constante na vida do educando, conforme discute Almeida et al, (2012): 

Mediar a leitura, portanto, é mais do que ler um livro e 
indicá-lo para outros leitores. Para que ocorra a mediação da leitura 
é necessário tornar a história interessante para o leitor, discuti-la, 
fazer questionamentos, mostrar os benefícios que a leitura oferece e 
o poder de transformação que ela tem na vida das pessoas (Almeida 
et al., 2012 p.477). 

 

Ao refletir sobre a atividade de elaboração do glossário, entendo que poderia ter 

sido feita uma devolutiva em relação à produção dos estudantes que relacionasse as 

palavras definidas por eles e o texto trabalhado. Isto não foi feito no momento da ação 

docente, o que possivelmente esteve relacionado ao fato de que, como professor da área de 



    
 

Ciências da Natureza, meu olhar esteve mais direcionado para os termos da linguagem 

científica.  

5.1.2 Estudo da Tabela Periódica com uso de Leituras e aulas Expositivo/Dialogadas 

Após a conclusão das fases anterioresfoi desenvolvida a etapa 3 da pesquisa em que 

trabalhamos o conteúdo Tabela periódica.Para dar início ao tema foi proposto aos alunos a 

leitura individual em classe de um texto publicado pela Universidade de Évora12 intitulado 

“Breve história da Tabela Periódica”. O objetivo da leitura era estimular os alunos a 

conhecer por meio de um texto científico de fácil compreensão, aspectos históricos ligados 

à construção e desenvolvimento da Tabela Periódica. O educando poderia compreender 

aspectos da produção do conhecimento ligados a tabela periódica, e não apenas a tabela 

pronta e estruturada sem a oportunidade de acompanhar sua evolução histórico/científica 

como geralmente ocorre. Após a leitura, foi realizada uma discussão conjunta em classe 

relacionada aos principais pontos observados pelos estudantes no texto.   

Em outro momento, como objetivo de auxiliar no embasamento teórico e fortalecer 

o conhecimento obtido por meio do texto lido anteriormente, foi realizada uma exposição 

oral no formato de aula expositiva e dialogada com uso de projetor de imagem multimídia, 

abordando dois módulos de ensino concernentes a Tabela Periódica, que foram:  

● Módulo 1: Construindo a classificação periódica dos elementos químicos (O 

conceito de Família ou Grupo, conceito de Período, características gerais da tabela 

periódica, prevendo as configurações eletrônicas de valência); 

● Módulo 2: Propriedades periódicas (tamanho do átomo, energia de ionização, 

afinidade eletrônica, além do estudo dos metais, ametais e semimetais, assim como 

outras propriedades periódicas como temperatura de fusão e densidade). 

Durante a discussão dos módulos, os alunos foram instigados a associar os 

conhecimentos referentes a tabela periódica com seu contexto diário, com intuito de ir além 

da abstração tão presente na disciplina de química e permitir ao educando visualizar tais 

conhecimentos de forma contextualizada. Nessa discussão foi abordado pelo professor o 

tema “alimentação”, anteriormente já trabalhado com a leitura do artigo científico inicial. A 

ideia era que os alunos percebessem que é possível compreender a tabela periódica como 

conhecimento associado a diferentes conteúdos de Ciências e temas, como a composição 
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Universidade de Évora, departamento de Química, Ano internacional da Química. Disponível em: 
https://quimicaparatodosuevora.blogspot.com/2019/02/breve-historia-da-tabela.html 



    
 

química de alimentos, o que, a meu ver, poderia ressignificar o processo de ensino e 

aprendizagem da Química. 

5.1.3 Pesquisa relacionada a culinária regional/local 

Com intuito de relacionar as leituras e atividades desenvolvidas concernentes a 

alimentação saudável (etapas 1 e 2) com as discussões referentes a tabela periódica dos 

elementos químicos, na presente etapa os alunos foram convidados a formar grupos de 

trabalho (GTs). Deste modo, os GTs foram orientados a pesquisar alimentos pertencentes a 

culinária peculiar da Ilha de Mosqueiro para assim pesquisar a composição química e 

consequentemente os elementos químicos presentes nesses alimentos. Para tanto, cada GT 

escolheu um alimento de sua preferência para pesquisar, sendo que os escolhidos foram: 

peixe, camarão, farinha de mandioca e tucupi, tapioca, açaí e milho.  

Para fomentar as pesquisas realizadas pelos estudantes sobre a culinária regional, 

após a formação dos GTs e pesquisas realizadas por eles, foi exibido o documentário 

“Mosqueiro ilha dos sabores”13 que mostra o potencial gastronômico da ilha de Mosqueiro 

e a culinária tradicional e saudável, buscando aproximar a cultura popular local ao viés 

Químico na alimentação Mosqueirense, através do ensino da Tabela Periódica.  

Como o objetivo da proposta era compreender quais elementos químicos estão mais 

presentes na composição dos alimentos escolhidos por cada grupo, o professor coordenador 

da pesquisa forneceu aos estudantes uma série de artigos sobre diferentes elementos 

químicos, da Revista Química Nova na Escola14 – QNEsc. Cada grupo fez a leitura e estudo 

dos artigos dos elementos químicos e buscou relacionar com os alimentos que cada equipe 

pesquisou. Os elementos químicos abordados nos artigos foram: Actínio, Alumínio, 

Argônio, Berílio, Boro, Cálcio, Carbono, Ferro, Cloro, Enxofre, Escândio, Flúor, 

Fósforo, Frâncio, Lítio, Hidrogênio, Hélio, Magnésio, Manganês, Neônio, Nitrogênio, 

Oxigênio, Paládio, Potássio e Sódio. 

Após as leituras dos artigos e a pesquisa sobre os nutrientes dos alimentos 

escolhidos, cada GT produziu um texto escrito fazendo um apanhado geral sobre a pesquisa 

realizada referente aos alimentos típicos da Ilha de Mosqueiro e sua relação com os 

elementos químicos com base na leitura dos artigos da revista Química Nova na Escola. As 

pesquisas foram socializadas de forma dinâmica e interativa em classe por meio de 

                                                 
13

Exibido na tv cultura  pelo site http://www.portalcultura.com.br/node/50285) e disponibilizado na plataforma 
de compartilhamento de vídeos You Tube pelo endereço: https://www.youtube.com/watch?v=K4bluHl3a8U&t=72s, 

14
 Revista Química Nova na Escola disponível no site http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc04/ 



    
 

discussões para que cada grupo tivesse acesso aos trabalhos realizados pelas demais 

equipes.  

A culminância dessa etapa se deu com a realização de uma entrevista que foi 

direcionada a cada GT. As perguntas que nortearam as entrevistas foram previamente 

definidas em temáticas associadas à culinária regional Mosqueirense (Açaí, farinha, peixe, 

tucupi, milho, tapioca), em que os componentes das equipes tinham autonomia para falar e 

responder aos quesitos levantados, pautados ao assunto Tabela Periódica e sua relação com 

a cotidiano dos sujeitos. Tais quesitos foram abordados em questionário de entrevista (Q2 – 

anexo D) previamente selecionado para assim termos um parecer do grau de compreensão e 

empoderamento do assunto da Tabela Periódica. 

A fim de preservar os dados obtidos em cada etapa da pesquisa, cada GT produziu 

uma pasta/diário de bordo para armazenar suas produções de texto e questionários 

aplicados em grupo e no final, foram entregues ao professor proponente da pesquisa para 

posterior sistematização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

6) CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No presente trabalho, que consiste em uma pesquisa sobre a própria prática, 

investigueiem que termos atividades de mediação de leitura poderiam contribuir para a 

aprendizagem em aulas de Química no nível médio. Para isso, busquei elaborar uma 

proposta que inserisse práticas de leitura na abordagem de conteúdos de Química. As 

atividades desenvolvidas envolveram leitura individual e coletiva de artigos científicos, de 

textos de divulgação científica, elaboração de registros de leitura, glossário e pesquisa em 

grupo. O desenvolvimento de tais atividades foram associados à relação entre: linguagem 

científica e língua materna, que contribuiu para a aprendizagem de Ciências e alfabetização 

na língua materna dos estudantes; entre o tema da alimentação e formação cidadã, com 

contribuições para a significação social do conhecimento científico e a possibilidade dos 

estudantes aprenderem sobre posicionamentos a respeito da temática em foco;com o 

conteúdo em estudo, com potencial para ampliar a visão dos estudantes a respeito da tabela 

periódica para além de um conteúdo químico isolado de temas de seu interesse ou de 

conteúdos da área de Ciências da Natureza. 

O que a escola pode fazer a respeito? Investir mais na leitura de AC ou TDC nas 

aulas de Química? Vejo que seria uma contribuição importante para aprendizagem dos 

estudantes, seu contato com a linguagem científica e com um gênero textual que eles 

demonstraram inicialmente ter pouco contato. E sobre os textos que os alunos já leem? 

Poderiam também ser considerados na escola, como parte das aulas. Isso seria uma forma 

de aproximar o universo de vivência dos jovens, da cultura escolar e assim acessar suas 

motivações e interesses nos processos de ensino e aprendizagem de Química. 

A princípio tornou-se evidente as dificuldades de compreensão com a introdução dos 

textos científicos, pois apesar de abordarem uma linguagem mais acessível, ainda assim 

existe uma linguagem peculiar desse gênero textual com termos comuns da área. Contudo, 

no decorrer da pesquisa, foi possível notar melhoras significativas na apropriação da 

linguagem científica, mostrando que a prática de leitura favorece a fluidez de compreensão 

e interpretação textual. Além do mais, percebeu-se que as leituras individuais, coletivas e as 

discussões proporcionaram aos alunos uma maior participação e envolvimento, assim como 

aprofundamento e poder argumentativo em decorrência da evolução e aprimoramento do 

gênero científico. Ainda, segundo as leituras realizadas foi possível observar que a prática 

de escrever bem e de significar conceitos está aliada a uma prática de leitura dialogada, de 

um leitor que se posiciona frente ao texto. 



    
 

Portanto, com base nos resultados obtidos, defendemos a importância das leituras 

como aporte metodológico no ensino de Química pois estimula novas e diferentes práticas 

no contexto da Química, promovendo assim a facilitação de um processo tão complexo e 

diverso que é o ato de ensinar e aprender. A leitura, escrita e a oralidade são instrumentos 

essenciais para fomentar o aprendizado e a criticidade no ensino de Química, os resultados 

apontam sobre o quanto é significante trazer diferentes estratégias de ensino para a sala de 

aula e, da necessidade da constante mediação do professor, que deve estar sempre disposto 

para acompanhar o processo, bem como, do posicionamento interativo do estudante.  

Assim, reiteramos a importância da ampliação de práticas de leitura e de escrita, 

bem como um diálogo sobre elas, no decorrer da vida escolar dos alunos, para que assim 

possamos perpetuar práticas que se tornem algo prazeroso e significativo, para além, de 

uma leitura técnica, rápida e sem diálogo e de uma escrita que se limita a simples cópia. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Termo Consentimento Livre e Esclarecido para a Escola 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA 

PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 
MATEMÁTICAS (Mestrado Profissional) 

Campus Universitário do Guamá – Setor Básico 
Av. Augusto Corrêa, 01. CEP 66075-110 – Belém/PA 

Fone/fax: (91)3201-8070 – e-mail: ppgdoc.ufpa@gmail.com 
 

Belém, 01 de agosto de 
2019.  

 
A pesquisa em andamento tem como responsável o mestrando, Hélio Nascimento da 

Paixão Júnior, bem como seu orientador, ProfessorDr. Wilton Rabelo Pessoa do Instituto de 

Educação Matemática e Científica (IEMCI) da Universidade Federal do Pará (UFPA). O 

tema da pesquisa é: A UTILIZAÇÃO DE TEXTOS DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICACOMO RECURSO DIDÁTICO/PEDAGÓGICO NO ENSINO DA 

QUÍMICA. 

Seguindo os preceitos éticos, informamos que sua participação será absolutamente 

sigilosa, o que implica na ocultação de nomes que possam identifica-lo no relatório final ou em 

qualquer publicação posterior. Portanto, seu envolvimento não acarretará quaisquer dano a sua 

pessoa, família ou a Instituição a qual estuda. A instituição tem a total liberdade de recusa, 

assim como pode solicitar a exclusão dos seus dados, retirando seu consentimento sem 

qualquer penalidade ou prejuízo, quando assim o desejar. Agradecemos sua colaboração, 

enfatizando que a mesma em muito contribui para a formação e construção de um 

conhecimento atual nesta área. 

 

Prof. Dr. Dr. Wilton Rabelo Pessoa                          Hélio Nascimento da Paixão Júnior 

     Orientador da pesquisa                                               Pesquisador 

Tendo ciência das informações contidas neste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, eu ________________________, portador RG nº ________no exercício da função 

de gestor desta unidade de ensino, ______________________autorizo a utilização, nesta 

pesquisa, dos dados necessários, tanto ao que se refere as informações prestadas por nossos 

colaboradores e alunos/responsáveis, quanto das imagens captadas ao longo da pesquisa. 

___________________________________ 

Assinatura 



    
 

ANEXO B – Termo Consentimento Livre e Esclarecido para os Participantes 
da Pesquisa 

 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA 

PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 
MATEMÁTICAS (Mestrado Profissional) 

Campus Universitário do Guamá – Setor Básico 
Av. Augusto Corrêa, 01. CEP 66075-110 – Belém/PA 

Fone/fax: (91)3201-8070 – e-mail: ppgdoc.ufpa@gmail.com 
 

Belém, 01 de agosto de 
2019.  

 
A pesquisa em andamento tem como responsável o mestrando, Hélio Nascimento da 

Paixão Júnior, bem como seu orientador, ProfessorDr. Wilton Rabelo Pessoa do Instituto de 

Educação Matemática e Científica (IEMCI) da Universidade Federal do Pará (UFPA). O 

tema da pesquisa é: A UTILIZAÇÃO DE TEXTOS DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICACOMO RECURSO DIDÁTICO/PEDAGÓGICO NO ENSINO DA 

QUÍMICA. 

Seguindo os preceitos éticos, informamos que sua participação será absolutamente 

sigilosa, o que implica na ocultação de nomes que possam identifica-lo no relatório final ou em 

qualquer publicação posterior. Portanto, seu envolvimento não acarretará quaisquer dano a sua 

pessoa, família ou a Instituição a qual estuda. A instituição tem a total liberdade de recusa, 

assim como pode solicitar a exclusão dos seus dados, retirando seu consentimento sem 

qualquer penalidade ou prejuízo, quando assim o desejar. Agradecemos sua colaboração, 

enfatizando que a mesma em muito contribui para a formação e construção de um 

conhecimento atual nesta área. 

 

Prof. Dr. Dr. Wilton Rabelo Pessoa                        Hélio Nascimento da Paixão Júnior 

     Orientador da pesquisa                                               Pesquisador 

(    ) ACEITO PARTICIPAR DA PESQUISA      

(    ) NÃO ACEITO PARTICIPAR DA PESQUISA 

 
_________________________________________________ 
Assinatura do Participante (responsável em caso de menor) 

 
_________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 



    
 

ANEXO C – Questionário Q1  

Questionário semiestruturado de diagnose e levantamento do perfil do leitor– 
Q1  

1) Você possui o hábito da leitura? Se não, 

por quê? 

(      ) Sim 

(      ) Não   

_______________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________ 

 

2) Você compreende o que lê? 

(      ) Não  

(      ) Não totalmente 

(      ) Sim 

 

3) Você lê com que frequência? Referência 

em Livros Por Ano – LPA. 

(      ) Nenhum LPA 

(      )  Um pouco – 1 à 3 LPA 

(      ) Razoavelmente – 4  à 10 LPA 

(      ) Bastante 11 ou + LPA 

 

4) Qual sua preferência de Leitura? 

(      ) Livros 

(      ) Revistas 

(      ) Quadrinhos/Gibs 

(      ) Jornais 

(      ) Artigos 

 

5) Em sua vida estudantil quantos artigos 

você leu?  

(      )  Nenhum – 0  

(      )  Um pouco – 1 à 5  

(      ) Razoavelmente – 6  à 10  

(      ) Bastante 11 ou +  

 

6) Como você adquiriu os artigos para 

leitura e pesquisa? 

(      ) Através do professor 

(      ) Livros e revistas 

(      ) Sites especializados 

(      ) Outros 

________________________ 

 

7) Pra você, qual sua maior dificuldade na 

leitura de artigos? 

_______________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

_______ 

 

8) Qual a importância dos artigos 

científicos para sua vida e no seu cotidiano?  

_______________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

_______ 

 

9) Como a leitura de artigos pode lhe 

auxiliar em sua vida? 

_______________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

_______ 

 
PARTICIPANTE:______________

______CONTATO:___________________

_____ 

SEXO: (    ) M  (    )F    

IDADE:______   SÉRIE_____________ 



    
 

 

 

 



    
 

ANEXO D – Questionário de entrevista – Q2 

Lista de quesitos referente a entrevista em Grupo. 

I. Você conhece a tabela periódica? 

II. Qual a utilidade da Tabela periódica? 

III. A tabela periódica faz sentido pra você? 

IV. Você acha a tabela periódica difícil ou complicada? 

V. O que deixa a tabela periódica difícil ou complicada? 

VI. Qual a relação da tabela periódica com seu dia-a-dia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

ANEXO F- Questionário semiestruturado para avaliação do final do estudo– Q3 

 

1) Você achou a leitura dos textos difíceis? 

(    )  SIM  

(    ) NÃO 

 

2) Você já conhecia as informações dos textos abordados? 

(    )  SIM  

(    ) NÃO 

 

3) Você achou os conteúdos interessantes? 

(    )  SIM  

(    ) NÃO 

 

4) Você gostaria de ter mais aulas como essas? 

(    )  SIM  

(    ) NÃO 

 

5) Você conseguiu participar dos debates?  

(    )  SIM  

(    ) NÃO 

 

6-. Você acredita que a metodologia utilizada com uso de artigos e mediação do 

professor auxiliou sua aprendizagem na disciplina de Química? Comente sua impressão do 

processo. 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

PARTICIPANTE: 

___________________________________________________Fone:______________ 

SEXO: (    ) M ou (    )F                    IDADE:______   SÉRIE_____________ 



    
 

ANEXO G – Diário de Registro 

Registro de Leitura 

TEXTO 1:____________________________________________________________ 
Registre a seguir, todos os pontos do texto lido que considerou importante ou de 

difícil compreensão. 
_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

  



    
 

ANEXO H – Registro de Glossário 

 

Registre a seguir, todas as palavras em ordem alfabética com sentido duvidoso ou 

desconhecido encontradas nos textos, montando assim um dicionário específico de 

palavras ou expressões pouco conhecida por você. 

 

REGISTROS 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

o _________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 



    
 

ANEXO I: Tabelas do quantitativo de trabalhos publicados no ENEQ distribuídos por 

Área de Conhecimento no período de 2008 a 2018. 

Encontro Nacional de Ensino de Química/Publicações por área 
ENEQ 2008 – Curitiba/PR 
Itens Área  Trabalhos 

Publicados 

1 Currículo e Avaliação 27 trabalhos 

2 Ensino e Aprendizagem 146 trabalhos 

3 Ensino e Cultura 16 trabalhos 

4 Ensino em Espaços não formais 23 trabalhos 

5 Experimentação no Ensino 50 trabalhos 

6 Formação de professores 95 trabalhos  

7 História e Filosofia da Ciência 17 trabalhos 

8 Linguagem e Cognição 11 trabalhos 

9 Material Didático 34 trabalhos 

10 Tecnologia da Informação e 

Comunicação 

38 trabalhos 

 TOTAL DE TRABALHOS 2008 457 

 
ENEQ 2010 – Brasília/DF 

Itens Área Trabalhos 

Publicados 

1 Currículo e Avaliação 29 

TRABALHOS 

2 Educação Ambiental 40 

TRABALHOS 

3 Ensino e Aprendizagem 158 

TRABAHOS 

4 Ensino e Cultura 11 

TRABALHOS 

5 Ensino e Inclusão 23 

TRABAHOS 

6 Ensino em Espaços não formais 17 

TRABALHOS 

7 Experimentação no Ensino 48 

TRABALHOS 



    
 

8 Formação de professores 41 

TRABALHOS 

9 História e Filosofia da Ciência 20 

TRABAHOS 

10 Linguagem e Cognição 20 

TRABAHOS 

11 Material Didático 63 

TRABALHOS 

12 Tecnologia da Informação e 

Comunicação 

33 

TRABALHOS 

 TOTAL DE TRABALHOS 2010 503 

 
ENEQ 2012 – Salvador/BA 

Itens Área Trabalhos 

Publicados 

1 Abordagem CTS e Ensino de Química 25 TRABAHOS 

2 Currículo e Avaliação na Educação 

Química 

32 TRABAHOS 

3 Educação Ambiental e Ensino de 

Química 

43 TRABAHOS 

4 Ensino e Aprendizagem 248 

TRABALHOS 

5 Ensino DE Química e Inclusão 36 

TRABALHOS 

6 Ensino em Espaços não formais e 

Divulgação Científica 

28 

TRABALHOS 

7 Experimentação no Ensino 122 

TRABALHOS 

8 Formação de professores 180 

TRABALHOS 

9 História e Filosofia da Química 21 

TRABALHOS 

10 História, filosofia e Sociologia da 

Ciência no ensino da Química. 

12 

TRABALHOS 

11 Linguagem e o Ensino da Química 36 

TRABALHOS 



    
 

12 Material Didático no ensino da 

Química 

85 

TRABALHOS 

13 Políticas educacionais e o Ensino da 

Química 

2 

TRABALHOS 

14 Tecnologia da Informação e 

Comunicação 

42 

TRABALHOS 

 TOTAL DE TRABALHOS 2012 882  

 
 
ENEQ 2014 – Ouro Preto/MG 
Itens Área  Trabalhos Publicados 

1 Abordagem CTS e Ensino de Química 52 TRABALHOS 

2 Currículo e Avaliação na Educação Química 38 TRABALHOS 

3 Educação Ambiental e Ensino de Química 55 TRABALHOS 

4 Ensino e Aprendizagem 260 TRABALHOS 

5 Inclusão e Políticas Educacionais 42 TRABALHOS 

6 Ensino em Espaços não formais e Divulgação 

Científica 

44 TRABALHOS 

7 Experimentação no Ensino 119 TRABALHOS 

8 Formação de professores 164 TRABALHOS 

9 História, Filosofia e Sociologia da Química 36 TRABALHOS 

10 Linguagem e Cognição no Ensino da Química 34 TRABALHOS 

11 Material Didático no ensino da Química 142 TRABALHOS 

12 Tecnologia da Informação e Comunicação 51 TRABALHOS 

13 Outros 10 TRABALHOS 

 TOTAL DE TRABALHOS 2014 1047 

 
 
ENEQ 2016 – Florianópolis/SC 

Itens Área Trabalhos Publicados 

1 Abordagem CTS e Ensino de Química 105 TRABALHOS 

2 Currículo e Avaliação na Educação 

Química 

36 TRABALHOS 

3 Educação Ambiental e Ensino de 

Química 

76 TRABALHOS 

4 Ensino e Aprendizagem 427 TRABALHOS 

5 Ensino em Espaços não formais e 65 TRABALHOS 



    
 

Divulgação Científica 

6 Experimentação no Ensino 152 TRABALHOS 

7 Formação de professores 207 TRABALHOS 

8 História, Filosofia E Sociologiada 

Ciência 

69 TRABALHOS 

9 Linguagem e Cognição 31 TRABALHOS 

10 Material Didático no ensino da 

Química 

177 TRABALHOS 

11 Inclusão e Políticas educacionais no 

Ensino da Química 

61 TRABALHOS 

12 Tecnologia da Informação e 

Comunicação 

74 TRABALHOS 

 TOTAL DE TRABALHOS 20016 1480 

 
 
 
 
ENEC 2018 – Rio Branco/AC 

Itens Área  Trabalhos Publicados 

1 Abordagem CTS e Ensino de Química 16 TRABALHOS 

2 Currículo e Avaliação na Educação 

Química 

1 TRABALHO 

3 Educação Ambiental e Ensino de 

Química 

6 TRABALHOS 

4 Ensino e Aprendizagem 50 TRABALHOS 

5 Ensino em Espaços não formais e 

Divulgação Científica 

11 TRABALHOS 

6 Experimentação no Ensino 15 TRABALHOS 

7 Formação de professores 22 TRABALHOS 

8 História, Filosofia E Sociologiada 

Ciência 

6 TRABALHOS 

9 Linguagem e Cognição 3 TRABALHOS 

10 Material Didático no ensino da 

Química 

40 TRABALHOS 

11 Inclusão e Políticas educacionais no 

Ensino da Química 

8 TRABALHOS 

12 Tecnologia da Informação e 10 TRABALHOS 



    
 

Comunicação 

 TOTAL DE TRABALHOS 2018 188 

 

 

 

 

 

 



    
 

ANEXO J: Artigo sobre alimentação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

 

 

 



    
 

 

 

 

 



    
 

 

 

 



    
 

 

 

 

 

 



    
 

 

 

 

 

 



    
 

ANEXO L: ARTIGO 

 

 

 



    
 

 

 

 

 



    
 

 

 

 



    
 

 

 

 

 



    
 

 

 

 

 

 



    
 

 

 

 

 



    
 

 

 

 

 



    
 

ANEXO M. Resumo e participação de Evento 

 

 

 

 



    
 

 

 

 


